
 

 

Preços dos combustíveis terão redução a 
partir deste sábado na Bahia; confira 
Informação foi divulgada pela Acelen, responsável pela Refinaria de 
Mataripe. 

Por TV Bahia e g1 BA 
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Preços dos combustíveis serão reduzidos em Salvador 

Os preços da gasolina e do diesel serão reduzidos em 10% e 10,5% 
respectivamente, a partir deste sábado (2), na Bahia. A informação foi 
divulgada pela Acelen, responsável pela Refinaria de Mataripe. 
 
A redução ocorre uma semana após o sexto aumento do ano nos preços da 

gasolina e diesel na Bahia, que aconteceu no dia 26 de março. 
De acordo com a empresa, o reajuste segue a queda do preço do petróleo 
no mercado internacional e do dólar em relação ao real. 
Antes da redução, os preços da Acelen para os dois combustíveis superava 
cerca de 10% a paridade de importação (PPI) no porto de Aratu, segundo 
levantamento da Associação Brasileira dos Importadores de Combustíveis 
(Abicom). 
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Segundo o Sindicato do Comércio de Combustíveis, Energias Alternativas e 
Lojas de Conveniência do Estado da Bahia (Sindicombustíveis), os 
consumidores só irão sentir a redução à medida em que as distribuidoras 
repassarem os combustíveis com preços reduzidos aos revendedores. 
Além disso, o Sindicombustíveis destacou que "não interfere no mercado e 
respeita a livre concorrência". 

 

Preço dos combustíveis terão redução a partir deste sábado na Bahia; 
confira — Foto: Reprodução/TV Bahia 

Veja mais notícias do estado no g1 Bahia. 
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1ª PROSPECÇÃO FALHA, MAS SERGIPE 
SERÁ A 2ª MAIOR RESERVA DE PETRÓLEO E 
GÁS DO PAÍS, COM IMPACTO NA BAHIA 

 
   2 Abril, 2022  
 

Desde 2019, a Petrobras afirma que fez na Bacia de Sergipe a maior descoberta de petróleo desde o pré-
sal, estimando extrair 20 milhões de m³ por dia de gás natural, o equivalente a um terço da produção total 
brasileira. E com a entrada na prospecção da ExxonMobil,uma das maiores petrolíferas do mundo, as 
perspectivas aumentaram. 

Na semana passada, foi anunciado que uma nova área offshore com até até 1 bilhão de barris de petróleo 
e gás teria sido encontrada na Bacia de Sergipe, o que seria um dos maiores poços do mundo. Foi 
anunciada pela Murphy Oil que é sócia no empreendimento e divulgado pela agência Reuters, mas a 
Enauta, empresa que detém 30% do consórcio, afirmou que a informação da Murphy Oil era unilateral e 
que era preciso esperar as conclusões. Já a  Exxon preferiu não se manifestar. 

Mas, após o anúncio, a Enauta, em 28/03, informou que a exploração do prospecto Cutthroat em águas 
profundas da Bacia de Sergipe-Alagoas, foi concluída sem identificar indícios de óleo ou gás natural, 
fazendo a ressalva de que  o consórcio realizará estudos complementares, quanto ao potencial 
exploratório dos blocos situados em águas ultraprofundas na Bacia Sergipe-Alagoas”. 

 Apesar do fracasso nessa perfuração a bacia de Sergipe é cada vez mais proeminente devido ao seu alto 
índice de sucesso geológico, com descobertas em águas ultraprofundas que levaram a Petrobras já 
declarou comercialidade em 2 poços e já está em fase de contratação de embarcações de produção. 

Mantém-se a estimativa de que  a Bacia de Sergipe vai produzir nos próximos 5 anos mais de 240 mil 
barris  por dia, sextuplicando a produção, além de 20 milhões de m3/dia, o que multiplicaria produção por 
10, fazendo  de Sergipe a segunda maior bacia de petróleo e gás do país, abaixo apenas do pré-sal. 

O impacto dessa exploração seria enorme na cadeia produtiva do Estado, abrindo perspectivas de 
negócios em diversos setores, especialmente na área de serviços e de fornecedores. Mas teria impacto 



também na Bahia, que possuí grandes empresas focadas em petróleo de gás e que também seria 
beneficiada com a oportunidade de negócios gerada. 

 



 

 

 

CIDADE 

Acelen anuncia redução no preço dos 
combustíveis na Bahia 

Empresa responsável pela administração da refinaria Mataripe afirma que mudança 
passa a valer a partir deste sábado (2) 

 

Foto: Rovena Rosa / Agência Brasil | Por Redação no dia 02 de abril de 2022 às 
02:54 

O baiano terá um pouco de alívio no seu bolso. É o que garante a Acelen, empresa 
que administra a refinaria Mataripe, que anunciou a redução do preço dos 
combustíveis no estado. A medida passa a valer neste sábado (2). 

 O preço da gasolina terá uma redução de 10%, enquanto a gasolina terá uma queda 
de 10,5% em seu valor. A medida ocorre uma semana depois do anúncio do sexto 
reajuste no preço dos combustíveis em 2022. A justificativa é a queda do preço do 
petróleo no mercado internacional e do dólar. 

Antes da decisão, o valor dos combustíveis na refinaria ultrapassavam até mesmo a 
Política de Paridade Internacional no Porto de Aratu em cerca de 10%.  

De acordo com o Sindicombustíveis, o consumidor só sentirá a mudança quando os 
novos valores forem repassados pelas revendedoras.  
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BAHIA 

Após sexto aumento em três meses, Acelen reduz 
preço de gasolina e diesel na Bahia 

A Refinaria de Mataripe, antiga Landulpho Alves, passou a ser administrada pela Acelen após a 

conclusão de sua privatização, em 2021. Desde então, os combustíveis na Bahia têm registrado 

preços acima de estados vizinhos 

 
Foto: Reprodução 
Por: Metro1 no dia 03 de abril de 2022 às 07:50 
 

Segundo a Acelen, os preços da gasolina e do diesel vendidos pela Refinaria de 
Mataripe sofreram uma redução de 10% e 10,5%, respectivamente, desde o último 
sábado (2). Esta redução ocorre após seis aumentos no período de três meses.  

A Refinaria de Mataripe, antiga Landulpho Alves, passou a ser administrada pela Acelen 
após a conclusão de sua privatização, em 2021. Desde então, os combustíveis na Bahia 
têm registrado preços acima de estados vizinhos, em que refinarias da Petrobras ainda 
estão atuando. 
Segundo a empresa, o novo reajuste segue a queda do preço do petróleo no mercado 
internacional e do dólar em relação ao real.  

Os consumidores, no entanto, só devem sentir a redução à medida em que as 
distribuidoras repassarem os combustíveis com preços reduzidos aos revendedores. 
 



Veículo: Bahia Econômica Online 
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ACELEN REDUZ O PREÇO DO DIESEL E DA 

GASOLINA EM 10% 

 
   3 Abril, 2022  

 

A Acelen, companhia criada pelo fundo soberano de Abu Dhabi para operar a refinaria de Mataripe (ex-
Rlam), na Bahia, anunciou na última sexta-feira (1º) reduções nos preços do diesel e da gasolina. 

O preço do diesel S-10 cai 10,5%, para R$ 4,53 por litro, a partir desse sábado (2). Já o preço da gasolina 
comum será reduzido em 10%, para R$ 3,81. 

A redução nos preços foi possível pela queda recente do petróleo no mercado internacional e pela 
apreciação do real frente ao dólar. Esses são os preços praticados pela Acelen na refinaria antes da 
incidência de impostos e margens de distribuição e de revenda. 

Antes da redução, os preços da Acelen para os dois combustíveis superava em cerca de 10% a paridade 
de importação (PPI) no porto de Aratu (BA), segundo levantamento da Associação Brasileira dos 
Importadores de Combustíveis (Abicom). 



Veículo: Bahia Econômica Online 
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GASOLINA DE MATARIPE SUPEROU PREÇO 

DA PETROBRAS EM 10% 

 
 3 Abril, 2022  

Até a sexta-feira (1º), a gasolina cobrada pela refinaria Mataripe superava valor praticado pela Petrobras 
em 10%. O combustível saía do complexo baiano a R$ 4,24 o litro, R$ 0,38 a mais (cerca de 10%) do que 
os valores cobrados pela Petrobras, que administra as demais plantas de refino do país. Após seis 
aumentos seguidos, o valor ultrapassa em R$ 0,28 o Preço de Paridade de Importação no porto de Aratu, 
em Candeias. Desde dezembro, Mataripe tem gestão prevista. A Acelen pertence ao fundo árabe 
Mubadala. 

O comparativo dos preços foi divulgado pelo UOL, por meio de dados do Observatório Social da 
Petrobras (OSP). No diesel s-10, o litro sai de Mataripe a R$ 5,07 – 0,56% ou 12,4% acima do montante 
cobrado pela estatal e R$ 0,4 superior ao PPI de Aratu. Na média deste ano, os valores da Acelen são 
mais caros que os da Petrobras em R$ 0,24 (gasolina) e R$ 0,16 (diesel). No sábado passado (26), a 
gasolina na refinaria baiana teve o sexto aumento somente no primeiro trimestre deste ano. 

Neste sábado (2), a Acelen anunciou a redução dos preços nos dois combustíveis. O litro do diesel S-10 
caiu 10,5%, indo para R$ 4,53 por litro já neste sábado (2). Já o preço da gasolina comum caiu 10%, 
passando para R$ 3,81. Os valores menores, conforme a empresa, foi possível graças a queda na 
cotação do petróleo e a valorização do real frente ao dólar. 

Foto: reprodução do site da Acelen 

 



Inscrições para concurso de agente de
tributos estaduais se encerram nesta terça-
feira (05)
1 abril 2022

As inscrições para o concurso de agente de tributos estaduais se encerram na

próxima terça-feira (05), e os candidatos que já se inscreveram mas não

concluíram o processo, efetuando o pagamento da taxa, devem �car atentos

ao prazo para garantir sua participação no certame. São 49 vagas para o cargo

da Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz).

O Edital Saeb 001/2022, para inscrição no concurso, foi publicado na edição do

Diário O�cial do Estado (DOE) do dia 25 de fevereiro, estabelecendo o prazo de

7 de março a 5 de abril para as inscrições. O documento traz também as

regras do concurso: pré-requisitos, cronograma, conteúdo programático,

horários e normas, dentre outras.

Para concorrer às vagas, os candidatos precisam possuir curso superior de

qualquer graduação, devidamente registrado, fornecido por instituição de

Foto: Pedro Moraes/GOVBA

 



ensino reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC). As 49 vagas serão

distribuídas em três áreas de atuação: Administração e Finanças (14 vagas);

Tecnologia da Informação (05); Administração Tributária (30 vagas).

O certame será executado pela Fundação Getúlio Vargas (FGV), em parceria

com a Secretaria da Administração (Saeb) e Secretaria da Fazenda (Sefaz).

Inscrição – Para realizar sua inscrição, o interessado deverá acessar o

endereço eletrônico da FGV, entre às 16h do dia 07 de março de 2022 e às 16h

do dia 05 de abril de 2022. Após concluir a inscrição, os candidatos deverão

pagar a taxa no valor de R$ 150. O certame prevê isenção de inscrição para

candidatos que estiverem inscritos no Cadastro Único para Programas Sociais

do Governo Federal e que forem membro de família de baixa renda.

O concurso prevê 5% das vagas reservadas para pessoas com de�ciência e

30% para os candidatos que se declararem negos, no momento da inscrição. O

cargo de agente de tributos tem carga horária 40 horas semanais.

Provas

As provas serão realizadas no dia 5 de junho deste ano, das 8h às 14h, em

Salvador. As provas serão realizadas em duas etapas: objetiva e discursiva,

elaboradas com base nos conteúdos programáticos constantes do Anexo I do

Edital.

Os candidatos deverão comparecer ao local designado para a realização das

provas com antecedência mínima de uma hora do início do concurso. Eles

devem estar munidos de caneta esferográ�ca de tinta azul ou preta em

material transparente, do documento de identidade original, do comprovante

de inscrição, do comprovante de pagamento da taxa de inscrição e do

comprovante de vacinação, como observado no Edital.

A Fundação Getulio Vargas con�rmará oportunamente as informações sobre a

realização das provas (locais/data/horários) e divulgará no endereço eletrônico

e no Portal do Servidor. A informação também será divulgada no Diário O�cial

do Estado (DOE).

Fonte: Ascom/Saeb



Município de Brejões recebe pacote de
investimentos do Governo do Estado
2 abril 2022

Um pacote de investimentos nas áreas de educação, desenvolvimento urbano

e econômico, tecnologia e abastecimento de água foi anunciado pelo Governo

do Estado para o município de Brejões. Em visita à cidade, neste sábado (2), o

governador Rui Costa autorizou, dentre outras obras, a requali�cação de dois

colégios da rede estadual, a pavimentação de ruas, além da implantação de

um complexo de segurança pública, com unidades das polícias Civil e Militar.

“Noventa por cento dos municípios baianos são pequenos e têm necessidade

de apoio, de parceria. Eu quero agradecer aos 22 prefeitos e prefeitas que

estão presentes aqui, hoje. Nós temos esse jeito de governar, jeito

administrativo e jeito de relacionamento com os gestores municipais. Nós

acreditamos que a relação de parceria faz com que a Bahia cresça mais e que a

vida do povo melhore. Um exemplo são as 26 policlínicas que nós

construímos, formamos os consórcios e os prefeitos administram. Também

montamos consórcios de infraestrutura, e, só este ano, já comparamos quase

R$ 150 milhões em máquinas e equipamentos, entregamos aos prefeitos e

dissemos: façam estradas, aguadas, melhorem a vida do povo”, destacou Rui.

Foto: Manu Dias/GOVBA

 



Educação

Na área de educação, Rui autorizou duas obras importantes para Brejões. Na

sede, o Colégio Estadual Ana Castelo Branco será totalmente requali�cado,

enquanto, no povoado de Serrano, será bene�ciado o Colégio Estadual

Edivaldo Boaventura. Em ambos os colégios serão construídos auditório,

refeitório, quadra coberta, novas salas de aula, campo de futebol society com

pista de atletismo, além da reforma geral da escola. O Colégio Estadual

Edivaldo Boaventura vai contar ainda com uma piscina semiolímpica.

O governador a�rmou que está investindo mais de R$ 3 bilhões para oferecer

um padrão de qualidade mínimo para as escolas da rede estadual. “Todas têm

que ter laboratórios equipados, ar condicionado nas salas de aula, espaço para

artes e esportes. Educação deve ser algo integral, a escola deve receber o

aluno pela manhã e lá ele passa o dia, de manhã tem aulas, almoça na escola,

e de tarde tem aulas de reforço e de práticas esportivas e culturais. Por isso, as

escolas vão contar com auditórios com camarim e também com ginásios

cobertos e pistas de atletismo”.

A estudante Agnes Rolemberg, 16 anos, comemorou os anúncios em

educação. “Nós, que somos alunos da rede pública, somos, às vezes, carentes

de um estudo avançado e ampliado. E as reformas que serão feitas nos nossos

colégios irão servir para isso. Eu sou poetisa, e a gente é muito carente de um

espaço para a nossa fala, para podermos mostrar quem nós somos. É

justamente para isso que as reformas vão servir, para implantar salas, para o

desenvolvimento dos estudantes, e também para desenvolver a arte, a cultura,

a música. Vai melhorar muito nossa educação e nosso desenvolvimento”.

Outra entrega feita pelo governador foi de um ônibus escolar e quatro viaturas

do Corpo de Bombeiros. “Nós compramos 600 ônibus escolares e todos os

municípios serão contemplados. A partir de hoje, a gente começa a entrega

desses ônibus. Assim que chegar um número maior, dentro de duas semanas,

faremos um ato de entrega de pelo menos 50 unidades. Vamos também seguir

entregando ambulâncias para melhorar a saúde da população”, garantiu Rui

Costa.

Tecnologia



Através do Programa Conecta Bahia, que será implantado também em

Brejões, o Governo do Estado está instalando, ao longo deste ano, 200 praças

com conexão de Wi-Fi nos municípios do interior. Estão sendo investidos R$ 6

milhões na iniciativa. “O Governo da Bahia está fazendo um programa

gigantesco de ampliação da rede física de escolas, com melhorias, ampliações

e construção de novas unidades. Então, na Secti, nós criamos o programa

Conecta Bahia, para dar acesso à população em geral, mas, especialmente,

para os estudantes. Estamos implantando Wi-Fi livre e gratuito de qualidade

para que eles possam desenvolver suas atividades, fazer suas pesquisas e

empreender”, a�rmou a secretária estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação,

Mara Souza.

Na oportunidade, Rui também entregou óculos especiais, com tecnologia

avançada, para que alunos cegos possam ler e até mesmo reconhecer

pessoas. A estudante Esther dos Santos foi uma das bene�ciadas pela entrega.

“Estou me adaptando, mas gostei muito, não conhecia esse óculos. Com eles,

eu consigo ler, tirar fotos, saber quem é que está na minha frente, saber qual o

valor das notas. Isso é importante para mim porque eu consigo ter mais

independência para fazer as minhas coisas”, declarou.

Desenvolvimento econômico e urbano

Ainda na ocasião, a Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado

(Conder) foi autorizada a assinar diversos convênios com o município. Na

requali�cação da Praça do Comércio, no distrito de Serrado, serão investidos

R$ 304,2 mil. Também foram autorizados convênios para a pavimentação e

drenagem da entrada do distrito de Serrana, para a urbanização do entorno

da quadra Góes Calmon e para a pavimentação de diversas ruas da sede de

Brejões. “Quando cheguei de helicóptero, eu percebi que aqui tem muitas ruas

sem pavimentação. Eu pedi ao prefeito Sandro que apresentasse os projetos

dessas ruas o mais rápido possível para que a gente tire esse povo do barro e

da lama”, anunciou Rui. Através da Secretaria de Desenvolvimento Rural (SDR),

será realizada a obra de cobertura da Feira Livre do município.

Rui autorizou ainda a licitação para implantar um complexo de segurança

pública, com uma nova delegacia da Polícia Civil e uma nova unidade da Polícia

Militar. “São dois prédios que vão �car juntos no mesmo terreno e agirão



conjuntamente. As instalações novas vão melhorar a autoestima dos policiais,

o ambiente de trabalho e o ambiente para que a população seja atendida,

quando for necessário. Em breve, iremos licitar e construir”, a�rmou o

governador.

Esportes

Na área de esportes, Rui Costa autorizou dois convênios entre a

Superintendência de Desportos da Bahia (Sudesb) e a prefeitura de Brejões.

Um, no valor aproximado de R$ 650 mil, vai possibilitar a construção da

Areninha na comunidade do Alecrim, um espaço que vai contar com um

campo de futebol society, com grama sintética, vestiário e arquibancada.

Através do outro convênio, será implantado o sistema de iluminação do

Estádio Municipal Fábio Nogueira, com investimento de R$ 380 mil.

Repórter: Raul Rodrigues

Foto: Manu Dias/GOVBA Foto: Manu Dias/GOVBA
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FINANÇAS A palavra de ordem continua sendo pesquisar;
variação no preço dos ovos de chocolate chega até a 181%

Baianos trocam
bacalhau e ovos de
Páscoa por pescados
e caixas de bombons
mais baratos

Fotos: Shirley Stolze / Ag. A TARDE

Andreza optou
pela caixa de
chocolate para
economizar

“Só faço concurso na minha área” (3)

Waldir Santos
Advogado da União,
palestrante, professor e autor
de livros sobre métodos de
estudos para concursos
waldir@waldirsantos.com.br
Instagram e twitter: @waldirconcursos
Facebook.com/waldirconcursos

puta, ainda que elas deem
outra justificativa, entre
tantas possíveis.

Esses exercícios são mais
precisos que as provas dos
concursos que a pessoa faz,
pois neles é possível classi-
ficar as questões por grau de
dificuldade, selecionando
30% de questões difíceis, 30%
de fáceis e 40% de questões
com dificuldade mediana.
Nas provas de concursos em
condiçõesreais,épossívelque
todas as questões sejam di-
fíceis ou todas sejam fáceis,
dependendo do órgão ou do
cargo disputado, o que torna a

informação relativa ao rendi-
mento pouco útil para avaliar
as chances do candidato em
outrosconcursos,einútilpara
estabelecer comparações ao
longo do tempo. Esta última
informação é importantíssi-
ma para verificar se o estu-
dante está seguindo um bom
caminho, e até para estimar
um tempo até a aprovação.

Para entendermos o cená-
rio, convém interpretar a
postura da maioria das pes-
soas que se limitam a dis-
putar apenas um cargo,
amargando longa espera en-
tre um concurso e outro, e

dizem fazer isso porque só
desejam atuar naquela área.
Imaginemos que testando
suas chances em um cargo
com melhor remuneração,
essa pessoa venha a ser apro-
vada e tome posse. Em se-
guida, sai o edital do cargo
almejado, com vencimentos
equivalentes à metade do
que ela recebe. Não é neces-
sário fazer qualquer pergun-
ta. Nesse exemplo fica claro
quea"vocação"ouodesejode
"atuar em minha área", ou de
"trabalharcomoqueeuamo"
não têm o valor afirmado pe-
la pessoa que escolheu o car-

go antecipadamente.
Se o concurseiro se priva

de fazer outros concursos
que poderiam lhe dar au-
toconfiança e experiência, é
provávelquetenhabaixode-
sempenho, devido à falta de
prática com provas de con-
cursos. E daí, se ele só tentar
novamente 5 ou 6 anos de-
pois, quando aquele tal car-
go aparecer de novo, cole-
cionará reprovações até que
desista dos concursos. Este é
o destino da maioria que es-
colhe cargo sem ter sido
aprovado nele.

Seguiremos no tema.

RUAN AMORIM*

Comprar bacalhau e ovos de
chocolate no período da Pás-
coa já é tradição para os bra-
sileiros. A época sazonal faz
com que os mercados e as pei-
xariascoloquememdestaque
essesprodutosquesaltamaos
olhos de muitos clientes. Mas,
apesar de ser considerado co-
mum o aumento do preço das
iguariasnavéspera,aelevação
do custo tem assustado os
consumidores baianos, que
estão dando preferência a al-
ternativas como caixas de
bombons e outros pescados
para presentear os entes que-
ridos e servir a mesa na Se-
mana Santa.

Um dos motivos que têm
contribuído para que o com-
prador fique estarrecido ao
ver o preço do ovo de cho-
colate,quepodeestaraté8,5%
mais caro, é a elevação do va-
lor do cacau juntamente com
a alta dos custos operacionais
neste ano, reflexo de fatores
como o reajuste de combus-
tíveis. Nesse cenário, quem
não for abrir mão do ovo de
Páscoa, terá que buscar es-
tratégias para economizar.

Um levantamento da Con-
federação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo(CNC)mostraavariação
de preços dos produtos, a de-
pender do estabelecimento,
um mesmo ovo de chocolate
pode custar até 181% a mais.
Diante desse contexto, a caixa
de bombom é a escolha da
Luciana Gomes, 48, que tra-
balha com congelamento, e
esperava poder presentear ca-
da um dos quatros filhos com
o chocolate que já se conso-
lidoucomoo“símbolo”dada-
ta. “Os preços dos ovos estão
altosdemais.Anoapósano,eu
nunca deixei de comprar o
produto. Mas agora as coisas
estão difíceis”, diz Luciana.

Com um ovo de chocolate
de 318 gramas custando R$
53,29, Luciana decidiu de-
sembolsar R$ 45,8 em quatro
caixas de bombons (R$ 11,45,
por unidade). “As caixas de
bombons estão mais em
conta. Se eu fosse comprar
quatro ovos nesse valor, o
gasto seria de R$ 213,16”, pon-
dera Luciana.

AssimcomoLuciana,tam-
bém comprando na Cesta do
Povo, a estudante Andreza
Lima, 21, optou pela caixa de
chocolate este ano. “É o que
cabe no nosso bolso, né?.
Além disso, nos possibilita
presentear mais pessoas. Eu
tenhoemtornodecincopes-
soas para dar chocolate nes-
sa Páscoa”, diz a estudante.

Ela conta que, se comprasse
um ovo, apenas uma pessoa
seria beneficiada, o que não é
o ideal. “Ano passado eu com-
prei um ovo médio por R$
19,00. Agora um ovo do mes-
motamanhoestácustandoR$
45,00. Um aumento signifi-
cativo”, argumenta Andreza.

Para economizar
Aatitudedesubstituiroovode
Páscoa por outro tipo de cho-
colateparaeconomizaréuma
recomendaçãodadoutoraem
economia e professora da
Unijorge, Juliana Guedes. Ela
diz que por conta do custo,
essa Páscoa é da caixa de cho-
colate e bombons. “As pessoas
perderam emprego e muita

renda nesse período de pan-
demia. E, com essa inflação
alta de alimentos e combus-
tíveis que enfrentamos hoje,
tudo está muito caro. Em vir-
tude disso, as pessoas vão ten-
tar substituir o ovo”, analisa a
economista.

Juliana também aconse-
lha a quem, mesmo com o
valor alto do ovo de choco-
late, busca comprar o pro-
duto, a pesquisar para que o
bolso não seja tão prejudi-
cado. “É importante pesqui-
sar os preços nas lojas físicas
e também na internet. Além
disso, tentar substituir uma
marca de chocolate por ou-
tra que esteja mais barata.
Caso a tentativa de substi-
tuir um ovo de chocolate por
outro mais barato ainda não
possibilite a compra, a pes-

soa pode recorrer a compra
de bombons, coelhinhos e
demais produtos para além
do ovo”, diz a professora.

Em busca de economizar,
pesquisar e se antecipar foi a
estratégia da empreendedora
Valdilene Silverio. Ela diz que
conseguiu comprar cinco
ovos de chocolate, com o ta-
manho menor em relação aos
considerados médios, que ge-
ralmente são de 170 gramas,
por R$ 26,00. “No início de
março, eu consegui encontrar
uma promoção de ovos de
Páscoa. Isso foi pela internet,
em que eu usei um cupom e
consegui comprar os meus
produtos por um preço aces-
sível”, relata a empreendedo-
ra.

Preço do pescado
Antecipar-se na compra do
peixe também é uma estra-
tégia para economizar, prin-
cipalmenteporqueatendên-
cia é que o preço aumente
mais a cada dia que o feriado
da Semana Santa se aproxi-
ma. De acordo com dados do
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE Ba-
hia), a variação acumulada
do preço dos pescados em 12
meses é de 4,55%.

De acordo com a supervi-
sora de disseminação de in-
formações do IBGE na Bahia,
Mariana Viveiros, o aumento
dos pescados está, em média,
bem menor que o das carnes
e aves, mas é relevante e tem
impacto para os consumido-
res. “Isso porque, justamente
por estarem aumentando
menos, acabam sendo uma
alternativa às outras proteí-
nas animais, mesmo fora do
período da Semana Santa.
Além disso, alguns peixes co-
mo a sardinha e o salmão ti-
veram aumentos muito aci-
madamédiadospescadosem
geral, chegando a quase 20%
em 12 meses, no caso do sal-
mão”, explica a supervisora.

Em meio às alterações ne-
gativas do preço dos pescados,
sobretudo do bacalhau, que
nos últimos 12 meses teve
uma alta de 6,26%, de acordo
com o IBGE, a assistente social
aposentadaLuzmaraApolina-
rio decidiu adiantar a compra.
“Eu comprei o cação (peixe)
por R$ 25. Como não podemos
comprar o mais caro, levamos
o mais barato mesmo”, conta
Luzmara que por uma hora
visitou várias barracas no
MercadodoPeixe,noLargode
ÁguadeMeninos,paraencon-
trar o local mais em conta. A
assistente social também diz
que com o preço do bacalhau
subindo, na Semana Santa a
opçãovaiseroutra.“Vamoster
que comer o mais barato. O
bacalhau fica para outro mo-
mento”, diz Luzmara.

O cobrador logístico, Luís
Carlos Melo, também ante-
cipou sua compra do peixe
com receio do preço subir
nospróximosdiaseficouem
média de uma hora pesqui-
sando. “Procurei muito até
encontrar um box com os
preçosacessíveis.Obacalhau
eu vou comprar nos próxi-
mos dias, nem que seja um
pedacinho, a depender do
preço,poisnamesanãopode
faltar”, diz Luís Carlos.

* SOB A SUPERVISÃO DA EDITORA
CASSANDRA BARTELÓ

Luzmara
deixou o
bacalhau para
outro momento

Dando continuidade ao as-
sunto, vamos tratar do
quanto é importante que o
concurseiro conheça o seu
verdadeiro potencial, para a
tomada das decisões certas.
Avaliando o seu rendimento
nas provas que foram apli-
cadas nos concursos ante-
riores, o concurseiro poderá
se afastar de uma “certeza”
que muito lhe prejudica:
aquela de que ele não é capaz
de passar em determinados
concursos. É essa impressão,
muitas vezes equivocada,
que leva as pessoas a dei-
xarem de participar da dis-
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ENTREVISTA Ricardo Alban, presidente da Federação das Indústrias da Bahia (Fieb)

‘PLANEJAR A INDÚSTRIA
É FUNDAMENTAL’

OSVALDO LYRA

Reeleito para continuar à frente da Federação das Indústrias
da Bahia (Fieb) pelos próximos quatro anos, Ricardo Alban
aponta os desafios para o fortalecimento do setor no estado
e no país. Ele defende a construção de uma agenda que seja
pautada pelo planejamento. “Fazer um planejamento in-
dustrial para o Brasil e para a Bahia é fundamental”.

À frente da Fieb, que reúne
mais de 40 sindicatos, en-
tidades, que avaliação faz
hoje do momento que vive
a indústria baiana, e os im-
pactos da pandemia?

Na verdade, nossa indús-
tria baiana não foi uma
exceçãodorestodaindús-
tria com a pandemia.
Realmente houve esse
agravamento e um de-
sempenho muito pior do
que a média nacional em
função basicamente de
dois pontos muito espe-
cíficos, que foram o fecha-
mento da Ford e, princi-
palmentenoanopassado,
o menor desempenho da
refinaria, pontos que pe-
saram bastante. Ano pas-
sado a gente teve núme-
ros que mostram o impac-
to da pandemia sobre o
setor.

A indústria baiana conse-
guiu passar bem por esse
período?

Eu não diria que passou
bem porque a gente ficou
bem abaixo da média na-
cional nesses dois últi-
mos anos. Já foi um de-
sempenho não muito
bom para a média nacio-
nal. Contudo, o que foi
verdade para esses dois
anos também se torna in-
versamente verdadeiro
para esse ano, ou seja, nós
não temos uma base de-
primida que foi o ano pas-
sado em relação à Ford, e
temos agora um reposi-
cionamento da refinaria
com a sua venda, onde de-
verá ter um ímpeto
maior. Além de outros
projetos que estão andan-
do, de uma certa forma a
cadeia produtiva de insu-
mos depois da pandemia
tem sofrido uma maior
demanda em função de
uma série de hiatos que
ocorreram em todas as ca-
deias produtivas. Isso de-
verá ajudar significativa-
mente a indústria baiana
ao longo desse ano, além
do que já foi impacto de
benefício fiscal. Nós tive-
mos no ano passado, não
só para a Bahia como no
Brasil inteiro, o que eu
chamo de efeito boca do
jacaré. No ano passado, os
produtos, os insumos
cresceram os preços de
uma forma bastante ex-
ponencial, enquanto a
maior parte dos custos
em termos de equilíbrio
fiscal ficaram congelados
somente abaixo da folha
de pessoal. Nós tivemos aí
pontos crescendo de 40%,
50%, e a arrecadação in-
cide diretamente sobre is-
so. Isso permitiu esses su-
perávits fiscaisque nóste-
mos visto a nível de go-
verno federal e estadual.
Eu espero que isso esse
ano não seja no ímpeto
que foi no ano passado,
apesar de que a própria
guerra e esse recrudesci-
mento da inflação vão
permitir que ainda haja
um impacto sobre os pre-
ços, e consequentemente
uma inflação muito alta.
Obviamente, isso tudo re-
presenta perda de poder
aquisitivo, perda da capa-
cidade de consumo, o que
poderá impactar de algu-
ma forma no desempe-
nho da economia e do PIB
de comércios, de serviços,
de indústrias.

A gente tem aí a elevação do
preço do combustível, que
acaba impactando direta-
mente sobre o setor produ-
tivo. Que avaliação e qual
impacto que isso tem na in-
dústria da Bahia?

Combustível impacta as
indústrias de um modo
geral, porque na verdade
nós podemos dizer que o
Brasil está pegando um
momento melhor, por-

que nós temos uma situa-
ção hídrica bem mais fa-
vorável, que vai permitir
que as termoelétricas
possam ser desligadas, e
com isso não insiram cus-
to maior dos combustí-
veis sobre a matriz ener-
gética, apesar de nós ter-
mos uma herança de de-
fasagem de custo dessa
matriz energética nesses
últimos dois anos por
questões hídricas, que
provavelmente não va-
mos sentir tanto no preço
esse ano, mas poderia ser
agravado se nós tivésse-
mos ainda demandando
mais termoelétricas. Fora
o fato de que uma matriz
energética é altamente
influenciada pelo preço
do gás e do petróleo, bem
como eles como insumo
do setor petroquímico.
Esse efeito multiplicador
deverá acontecer ao longo
de março, abril e maio. Vai
depender muito de como
ficam os preços relativos
no mercado internacio-
nal e obviamente a exten-
são dessa guerra. Mas
aqui nós estamos acredi-
tando que se a extensão
da guerra não for tão lon-
ga, ou seja, se ela se re-
solver ao longo desse mês
de março e abril, nós es-
tamos imaginando que
elapossaimpactarsobrea
inflação no Brasil, ela vai
impactar no mundo intei-
ro, entre 1,5% a inflação
adicional por conta des-
ses desfechos. Nós esta-
mos vendo um caminho
inverso do dólar, essa
guerra também tem feito
uma desvalorização do
dólar no mercado inter-
nacional, então nós co-
meçamos essa guerra
com o dólar em R$ 5,50 e
já estamos vendo abaixo
de R$ 5. Já temos o be-
nefício de indexação da
moeda, em torno de 10%.
Então, esse efeito tem aju-
dado, mas, mesmo assim,
com o aumento que te-
mos nas commodities
agrícolas, minerais, pe-
tróleo, gás, e consequen-
temente todo encadea-
mento, nós estamos pres-
supondo que seria entre
1,5%. Se essa guerra se per-
petuar, digamos assim,
por um pouco mais de
tempo, e que possa se
alongar até o meio do ano,
segundo semestre, nós
não vamos ter o efeito do
retorno de algum reali-
nhamento de preço. En-
tão esse efeito de infla-
mação acumulada pode-
rá superar 2% em termo
de adicional à inflação es-
perada para esse ano no
Brasil. E vai afetar o mun-
do inteiro.

Isso acaba tendo um impac-
to direto sobre a população,
já que a indústria não vai
conseguir absorver esses
custos elevados, e também
no custo final dos produtos
que são consumidos no
país. É essa a avaliação?

É verdade. Nós já come-
çamos a sentir isso de fa-
to, desde meados de se-
tembro do ano passado.
Com o final daquelas aju-
das, aqueles subsídios ad-
vindos da pandemia,
mais esses aumentos em
todo encadeamento pro-
dutivo que chegou ao pro-
duto final, nós tivemos,
na verdade, alguns pro-
dutos até da própria cesta
básica e materiais de
construção que supera-
ram 50%. Nós temos uma
inflação oficial do ano
passado medida no ano
passado de 10% e um rea-
juste médio salarial ao
longo do ano que ficou na
faixa de 6%, 7%. Essa é a
boca do jacaré. Então, isso
por si só gerou uma perda
de poder aquisitivo tre-

menda, e com isso a ca-
pacidade de consumo. O
que só contribuiu para a
perda do poder aquisiti-
vo, e esse ano o hiato so-
cial que já herdamos da
pandemia, o mundo in-
teiro fez um hiato social
muito grande em dois
anos como talvez nunca
se tenha visto em um es-
paço muito curto de tem-
po. O Brasil não foi ex-
ceção. E obviamente isso
significa um problema de
termos que suprir a po-
pulação, suprir aquelas
pessoas mais necessita-
das para as condições bá-
sicas e necessárias de so-
brevivência. Nós vamos
ter agora com o advento
dessa guerra um prolon-
gamento dessa situação.
Esse ano não deverá ser
um ano muito fácil em
termos de fazer com que
a economia circule e fazer
com que nós tenhamos
um revigoramento do po-
der aquisitivo.

Faltam incentivos do poder
público? Falta um olhar
com maior sensibilidade
dos governos?

Seguramente, por achar
que nós temos o dever de
termos um conhecimen-
to melhor sobre esse te-
ma, seguramente algo
mais concreto para a in-
dústriabaiana ebrasileira
tem faltado. Basta nós fa-
zermos uma comparação
relativa e bastante cons-
trutiva com o setor do

agronegócio. O agronegó-
cio teve tanta atenção ao
longo do tempo de um
processo de começo, meio
e fim, com políticas agrí-
colas, com políticas do
agronegócio, com incen-
tivos para o agronegócio,
com um direcionamento
e um apoio claro, seja
através da Embrapa, seja
através de uma bancada
própria ruralista, que fez
com que o agronegócio
fosse um orgulho para to-
dos nós. Nós precisamos
agregar valor, quem agre-
ga valor é a indústria. En-
tão esse deve ser o foco.
Nós precisamos planejar.
Fazer um planejamento
industrial para o Brasil e
para a Bahia é fundamen-
tal. E aqui no nosso caso
temos muita expectativa,
estamos conversando
com todos os candidatos
que estão postulando
(cargo eletivo), para que a
gente possa contribuir e
dar a nossa parte de co-
laboração em sentarmos
juntos, e em conjunto
com o estado fazer o pla-
nejamento industrial da
Bahia para os próximos
anos. Esse compromisso a
Fieb assume desde já, e já
temos conversado com
vários para que a gente
possa no momento que
achar adequado o candi-
dato A, B, C ou D, nós cons-
truirmos juntos o plane-
jamento industrial que
vaificarcomolegadopara
o futuro da Bahia, e ob-
viamente agregar o que
nós temos de tão impor-
tante que é o agronegócio
com o oeste da Bahia e
outras regiões localiza-
das, o setor de mineração
que está espalhado por to-
da a Bahia, e precisa ser
agregado valor também,
além de toda a parte de
energias renováveis, o
H2V, e tantas outras ca-
racterísticas que a Bahia
tem de ordem natural que
poderão ser agregadas va-
lor. A pandemia e essa
guerra agora também
comprovam cada vez
mais o quanto é impor-
tante agregarmos valor e
pensarmos de uma ma-
neira estratégica e sobe-
rana sem nenhuma ideo-
logia o que é que se re-
presenta o encadeamen-
to produtivo para um es-
tado, para um país, para
uma nação.

Números apontam que o
investimento da indústria
em pesquisa e desenvolvi-
mento cresceu mais de 30%
nos últimos anos. Como o
senhor avalia, e que inves-
timento seria necessário
para a indústria baiana ala-
vancar e gerar emprego e
renda?

Posso dizer que 30% em
cima de 100 é 30, 30% em
cima de 1 é 0,3. Então a
base é muito sofrível. Fa-
lar de 30%, se tivéssemos
uma base razoável, seria
uma maravilha. Só que
nossa base é sofrível de
investimentos em tecno-
logia, em inovação, em
pesquisa. Tanto a nível de
Bahia como a nível de Bra-
sil. Nós temos uma Em-
brapa com um orçamento
de mais de R$ 3 bilhões, e
nós temos o EMBRAPII
que seria para indústria
com um orçamento de
cerca de R$ 40, R$ 50 mi-
lhões. Olha a diferença da
base. Então não é o per-
centual, é a conscientiza-
ção do que é necessário. É
por isso que nós precisa-
mos sentar, nos debruçar
e pensar no que é neces-
sário. Nós temos agora
um investimento que de-
vemos receber na segun-
da-feira, que eu preferi
ainda não falar, deixei
eles mesmos anuncia-
rem, é uma grande mul-
tinacional, que temos os
maiores investimentos
dela na América Latina
aqui na Bahia, que vai
anunciar um investimen-
to que vai praticamente
dobrar o investimento
que é realizado aqui na
Bahia,emaisumasériede
outras intenções que te-
mos. E com isso nós temos
muitas outras vontades.
Nós precisamos vencer
esse ano eleitoral, ter uma
noção de quais vão ser as
regras do jogo, não só na
Bahia, mas também no
Brasil, para que a gente
possa ter esse norte de se-
gurança jurídica, segu-
rança fiscal, ou seja, toda
essa condição para que
possamos investir. O que
mais existe hoje, no Bra-
sil, mas seguramente
também no mundo, são
recursos disponíveis bus-
cando porto seguro para
investir, aquela famosa
frase. O mundo está cheio
de recursos que precisam
encontrar os fundos de

Valter Pontes (Coperphoto-Fieb) / Divulgação

Nós precisamos
agregar valor,
quem agrega
valor é a
indústria. Esse
deve ser o foco

A indústria
baiana não foi
uma exceção
do resto da
indústria com
a pandemia

investimento que lhe se-
jam bastante atrativos,
que possam ter um me-
lhor desempenho para
melhorar sua taxa de re-
torno. Porque a base atual
dos fundos hoje está im-
plicada em recursos fi-
nanceiros e aplicações fi-
nanceiras, que estão ren-
dendo menos que a in-
flação. Os juros reais do
mundo inteiro hoje são
negativos. Raríssimos
países, talvez a Rússia e o
Brasil, já tem a taxa es-
tatística de que o Brasil
tem a segunda maior taxa
de juros real do mundo, só
perde para a Rússia que
está em uma situação de
guerra. Então, o mundo
inteiro, Europa, Estados
Unidos,Canadá,China, Ja-
pão, os juros reais são ne-
gativos.

A gente vê o Brasil se des-
tacando internacional-
mente pela exportação de
produtos manufaturados,
de produtos brutos. O que
fazer para virar essa chave
e o país tornar-se mais in-
dustrializado, com uma in-
dústria forte e que garanta
os avanços, sobretudo fi-
nanceiros, que o país pre-
cisa?

Sentar em uma mesa, pe-
gar uma prancheta, junto
com os atores, e planejar.
O planejamento indus-
trial pressupõe projetos
plurianuais. Na verdade,
desde a época do regime
militar, nós não fazemos
planejamento industrial
no Brasil. Então esse é um
ponto fundamental. Nós
precisamos entender o
custo Brasil, e atuar de-
finitivamentesobreocus-
to Brasil, que não onera só
o agronegócio, onera em
tudo. Nós não podemos
ter uma das matrizes
energéticas talvez mais
favoráveis em termos de
estrutura de custo e ser
umadasenergiasmaisca-
ras do mundo. Algo pre-
cisa ser feito. Nós não pre-
cisamos ter uma estrutu-
ra tributária tão comple-
xa, tão anacrônica que
nos faz ao mesmo tempo
que achamos a carga tri-
butária estúpida, termos
diversossetoresdaecono-
mia com quase carga tri-
butária nenhuma, en-
quanto outros têm uma
carga tão excessiva. Nós
temos uma estrutura fe-
derativa, precisamos en-
contrar uma melhor dis-
tribuição de renda, e a dis-
tribuição de renda passa
pela reforma tributária.
Então nós temos todo um
arcabouço para sentar e
fazer e focar na indústria.
A parte do agronegócio,
da agropecuária, nós já te-
mos uma agregação de
valorrazoável.Porquenós
já exportamos a carne, a
proteína animal já se-
mi-industrializada. Nós
precisamos agregar mais
ainda a ela, nós podemos
ter a carne ainda mais in-
dustrializada, nós pode-
mos ter o frango mais in-
dustrializado, podemos
falar em proteína pura.
Nós temos que agregar
valor no agronegócio ur-
gentemente, não pode-
mos exportar só grãos. E
temos que focar muito
numa grande riqueza que
o Brasil tem, que vai ser
cada vez mais importan-
te, que é a extração mi-
neral. Nós precisamos
agregar, nós temos mine-
rais muito importantes e
precisamos agregar esse
valor. Não é possível que
nós chegamos aqui, ex-
portamos o nosso miné-
rio de ferro para a China,
onde a China industria-
liza, e nós importamos o
aço mais barato do que o
aço que é vendido aqui.
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PESQUISA BRS Integra tem destinação voltada para
os sistemas de integração lavoura, pecuária e florestas

Brasil desenvolve
primeiro capim
brachiaria adaptado
para clima do País

senvolvida para as condições
brasileiras de clima e solo, a
torna a vegetação do gênero
ideal para os produtores que
querem ter bons resultados.
Isso quando o assunto é o
potencial desse capim em re-
lação a alimentação de ani-
mais, assim como para o
plantiodeculturascomoada
soja, uma vez que possibi-
litam uma cobertura palha-
da para ajudar no desenvol-
vimento da lavoura.

“A maior adaptação dessa
cultivar se traduz em maior
produtividade e disponibi-
lidade de forragem nas con-
dições brasileiras. Além dis-
so, a BRS Integra se destaca
da cultivar atualmente dis-
ponível no mercado, a Ken-
nedy, pela maior produtivi-
dade de forragem na época
do outono/inverno, justa-
mente na época em que a
forrageira fica solteira na
área, uma vez que as lavou-
ras foram colhidas. Haverá,
portanto, maior massa de
forragem para ser consumi-
da pelos animais, ou então
dessecada em pré-plantio
da próxima safra das lavou-
ras”, explica Fausto.

O engenheiro agrônomo
também destaca que nas
avaliações de desenvolvi-
mento e validação do novo
capim, a BRS Integra apre-
sentou superioridade na
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O brachiaria
é muito utilizado
nas pastagens
brasileiras
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UMA VISÃO ABRANGENTE
SOBRE O AGRONEGÓCIO

Marcos Montes é o novo ministro da Agricultura
Tereza Cristina, a então ti-
tular do Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa) – antes de
deixar o cargo na semana
passada – pediu e o agro-
negócio endossou, como foi
a própria manifestação do
Instituto Pensar Agro (IPA),
com seu presidente, Nilson
Leitão. Ele registrou que o
secretário executivo da pas-
ta, Marcos Montes, “será o
melhor substituto da minis-
tra Tereza para manter o su-
cesso alcançado”.

Marcos Montes Cordeiro,
nascido em Sacramento, Mi-
nas Gerais, é médico, pro-

fessor e deputado federal
pelo PSD, com diversas ati-
vidades conectadas ao agro-
negócio.

Tereza Cristina sai para
disputar o senado pelo es-
tado do Mato Grosso do Sul,
pelo DEM.

A ministra Tereza fez, ao
longo destes difíceis quase
quatro anos, um trabalho
corajoso e de pacificação das
polarizações,principalmen-
te nas questões internacio-
nais.

Viajando, a ministra con-
seguiu abrir cerca de 150
mercados para o agronegó-
cio do Brasil. Enfrentando

crises sanitárias e apoiando
o cooperativismo, ela cons-
truiu um diálogo entre as
cadeias produtivas, evitan-
do radicalizações.

Eu diria que a ministra Te-
reza Cristina foi uma paci-
ficadora de emoções e ar-
ticuladora da ciência, sem-
pre estimulando o ângulo

agroambiental brasileiro.
Destaco, ainda, alguns pon-
tos bem importantes: o su-
porte dado ao Plano ABC+
(Agricultura de Baixo Car-
bono); o Plano Águas do
Agro; o Pronasolos; e tam-
bém o Plano Nacional de
Fertilizantes.

Caravana
Na última semana no cargo,
a ministra, ao lado do pre-
sidente da Empresa Brasilei-
ra de Pesquisa Agropecuária
(Embrapa), Celso Moretti,
anunciou por onde a cara-
vana Embrapa-Fertbrasil irá
passar, treinando e educan-

do a respeito do uso eficien-
te dos fertilizantes.

Serão 32 polos produtivos
e a grande luta será a re-
dução do desperdício deste
insumo crítico e vital para o
País, em meio à crise da
guerra na Ucrânia, custos
que explodiram, o que ge-
rou o Plano Nacional de Fer-
tilizantes.

Que possamos crescer a
produção neste ano, já com
trigo no inverno, pois pro-
dução maior é a única res-
posta realista em ambiente
de crise, mesmo com escas-
sez de fertilizantes. É hora de
inovações e precisão.

Marcos Montes
é médico,
professor
e deputado,
conectado ao
agronegócio

A ministra fez,
ao longo destes
difíceis quase
quatro anos,
um trabalho
corajoso

produção de forragem na
entressafra, ou seja, na épo-
ca do outono/inverno. Além
disso, a planta rebrota mais
rápido do que a cultivar Ken-
nedy.

“Nesse cenário, a BRS In-
tegra produz 25% mais for-
ragem na época seca do ano
(outono/inverno) quando
comparado à Kennedy.
Além disso, a BRS Integra
apresenta maior produção
de folhas (maior relação en-
tre folhas e caules na for-
ragem) durante boa parte do
ano. Assim, consideran-
do-se a produção de folhas
na época seca do ano, a su-
perioridade da BRS Integra
sobe para 35%, quando com-
parada à Kennedy”, analisa
Fausto.

Otimizar resultados
O manejo da cultivar é um
ponto importante para o pe-
cuarista que quer otimizar
os resultados da produção.
Quem fala sobre isso é o
pós-doutor pela University
of Florida na área de ava-
liação de plantas forragei-
ras, Carlos Augusto Gomide.
Ele conta que em um expe-
rimento realizado na Em-
brapa Gado Leite, em Minas
Gerais, em um pastejo ro-
tacionado, a produção de lei-
te foi boa.

“O material se mostrou
bastante produtivo e com
uma rebrota vigorosa. A di-
visão foi de seis vacas por
hectare, o que permitiu uma
produção de 90 litros por
hectare.Então,omanejoque
a gente tem recomendado
para bons resultados produ-
tivos em pastejos rotaciona-
dos é a entrada do animal
quando o pasto estiver com
a altura de 45 cm e a retirada
do gado quando o pasto es-
tiver com 20 cm ou 25 cm.
Isso é em prol do melhor
aproveitamento da forra-
gem”, diz Carlos Augusto.

Com êxito em relação a
proporcionar boa produtivi-
dade, a nova cultivar tam-
bém tem suas restrições. Em
relação ao cultivo, ela pode
ser plantada desde o nível do
mar até 1800 m de altitude,
mas não é propícia a solos
mal drenados. “É uma es-
pécie tropical, que não to-
lera bem geadas e tem o de-
senvolvimento vegetativo
consideravelmente reduzi-
do em baixas temperaturas.
A BRS Integra, assim como a
Kennedy, é suscetível às ci-
garrinhas das pastagens.
Seu cultivo em áreas com
histórico desta praga deve
ser evitado ou realizado com
critérios de monitoramento
e controle”, enfatiza o pes-
quisador Fausto.

* SOB A SUPERVISÃO DA EDITORA
CASSANDRA BARTELÓFausto explica que a nova planta rebrota mais rápido do que a tradicional

RUAN AMORIM*

Forrageira de solos de média
e alta fertilidade, requeren-
do boa drenagem e clima de
regiões tropicais. Essa é a
Urochloa ruziziensis, planta
também conhecida como
capim brachiaria. Por ser
uma vegetação que contri-
bui muito com a rotina dos
agropecuarista, uma vez
que proporciona excelente
cobertura do solo, é bastante
palatável e bem aceita pelos
animais, o programa de me-
lhoramento genético de for-
rageiras da Empresa Brasi-
leira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa) desenvol-
veu a primeira cultivar da
espécie adaptada para o cli-
ma brasileiro.

Originário da África, esse
capim é muito utilizado nas
pastagens brasileiras. Com
isso, a nova cultivar, de nome
BRS Integra, por se destinar
aos sistemas de integração
lavoura, pecuária e florestas
(ILPF), vem para alavancar a
produtividade no Brasil. Isso
é o que explica o engenheiro
agrônomo e pesquisador da
Embrapa na área de melho-
ramento de forrageira, Faus-
to Sobrinho, 49.

De acordo com o pesqui-
sador, o fato de a BRS Integra
ser a primeira cultivar de
Brachiaria ruziziensis de-
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Setor hoteleiro baiano cria
estratégias para baixa estação

LEONARDO LIMA*

Com a chegada de abril, co-
meça também o período da
baixa temporada do turis-
mo, impactando diretamen-
te o fluxo de pessoas nos
hotéis e pousadas. 2022 será
um ano de recuperação para
o setor hoteleiro baiano,
mas terá desafios, principal-
mente por conta das incer-
tezas econômicas nacionais
e do cenário global, além de
poucos feriados em dia útil.
Investir em uma boa gestão
financeira e pensar estraté-
gias para atrair clientes são
ações fundamentais.

Em Salvador, a expectati-
va para os próximos meses
ainda é incerta e há pontos
de atenção importantes pa-
ra não perder de vista. Pe-
túnia Maciel gerencia a Casa
Petunia - Pousada Boutique,
localizada na Barra, e co-
menta que desde fevereiro o
movimento começou a es-
friar: “Espero que melhore,
não teve Carnaval e com a
guerra na Ucrânia não sa-
bemos se vai ter uma retra-
ção mundial, então a expec-
tativa está sendo viver o dia
a dia”, diz.

E os impactos com essas
instabilidades econômicas
já são sentidos nas pousa-
das. Petunia conta que está
vendo o preço das coisas au-
mentarem. “Impacta muito,
a energia mesmo já está
mais cara e o café da manhã
também virou uma fortuna.
Porque se você quer botar
um produto bom, você vai
ter que gastar e isso mexe no
preço final. Não temos mar-
gem de lucro como antes,
achatou bastante”, descre-
ve.

“Por agora não vai ter
mais nenhuma data. Temos
o São João ainda, mas nor-
malmente não é bom para
pousadas de Salvador por-
que todo mundo vai para o
interior. Pelo menos está co-
meçando a chegar os turis-
tas estrangeiros, mesmo
que devagar. Salvador é um
destino muito procurado,
temos isso a nosso favor,
mas até as passagens já co-
meçaram a aumentar com a
gasolina”, fala Petúnia.

Em cenários como esse,
uma das dicas é criar atra-
tivos para turistas, e mesmo
moradores da cidade, du-
rante o período de baixa es-
tação. Na Casa Petunia, o di-
ferencial é o café da manhã,
que “pode ser consumido
por quem não é hóspede.
Tem muita coisa bacana no
circuito Salvador e estamos
inclusive nos reunindo para
pensar em eventos veganos
também, para ter um dife-
rencial", antecipa Petunia.

O presidente da Associa-
ção Brasileira da Indústria
de Hotéis - Bahia (Abih-BA),
Luciano Lopes, destaca po-
rém que há espaço para o
retorno do turismo de even-
tos e de negócios, principal-
mente em Salvador. “Isso vai
ser importante para mini-
mizar essa baixa temporada
que vai até junho. É um de-
safio muito grande, mas os
hotéis estão permanente-
mente trabalhando para
continuar recebendo um
bom volume de turistas".

“E nesse período, o setor
investe em experiências pa-
ra os clientes. Os hotéis fa-
zem pacotes que sejam di-
ferenciados, com novidades
e foco em cultura e gastro-
nomia. As comemorações
também são bastante utili-
zadas. Por exemplo, o Dia
dos Namorados não é feria-
do, mas os hotéis procuram
fazer pacotes especiais que
chamam a atenção e que
chamam para virem à Ba-
hia", ressalta Luciano.

Outra dica que o presiden-
te da Abih-BA dá é a de in-
vestir em um “controle forte
dos custos do hotel para re-
duzir valores o mais breve
possível. Esse aumento de
preço com combustível,
energia elétrica, tudo isso
acaba fazendo com que os
custosaumentembastantee
normalmente a proporção
do aumento não é a mesma

Costa do Sauípe / Divulgação

Resort All
Inclusive Costa
do Sauípe terá
eventos
temáticos

“As pessoas
mais do que
nunca querem
viajar e
vivenciar
momentos em
família”
MIGUEL DINIZ, gerente da Aviva

que da receita, fica muito
apertado”.

“É então o hotel reduzir as
despesas, trazer novas tec-
nologias para poder otimi-
zar processos e ter um custo
menor com um resultado
equilibrado”, aponta Lucia-
no. “E para 2022, esperamos
ter boas taxas de ocupação
até o final do ano. Estamos
em uma crescente para che-
gar em 2023 com resultados
similares ao período antes
da pandemia da Covid-19”,
informa.

Turismo interno
Miguel Diniz é gerente geral
de Marketing e Vendas da
Aviva, empresa que gerencia
destinos turísticos como o
Rio Quente e o Hot Park, am-
bos em Goiás, e a Costa do
Sauípe, no litoral norte da
Bahia. Para ele, “as pessoas
mais do que nunca querem
viajar e poder vivenciar mo-
mentos em família. Aposta-
mos em ações para incen-
tivar e minimizar os possí-
veis impactos econômicos”.

Desde o início da pande-

mia, os clientes de maneira
geral estão com foco no tu-
rismo dentro do país, o que
é vantajoso para as pousa-
das e hotéis brasileiros, que
podem aproveitar essa ten-
dência. “A cotação do dólar
ainda está muito cara e há
falta de clareza quanto à
abertura total das frontei-
ras. Nós fizemos parcerias
com companhias aéreas e
acreditamos muito numa
solução facilitada que com-
pense financeiramente”, diz
Miguel.

A elaboração de estraté-
gias para atrair os turistas
durante todos os meses tam-
bém é importante para
aquecer o setor. Tanto no Rio
Quente Resorts, quanto na
Costa do Sauípe, o planeja-
mento foi pensar em even-
tosemesestemáticosaolon-
go do ano para sempre mo-
vimentar esses resorts.

“Isso tem se tornado um
dos principais diferenciais
dos destinos, com potencial
de geração de demanda para
o ano inteiro, amenizando
assim os efeitos das baixas

temporadas”, conta Miguel.
Dentre os temas que serão
abordados estão o da culi-
nária brasileira, em abril e
maio, e as atividades típicas
de São João, em junho e ju-
lho.

Outro lugar que aposta
em serviços diversos para
atrair hóspedes e outros pú-
blicos é a Pousada Solar das
Artes, que fica em Morro de
São Paulo, no litoral sul da
Bahia. “O café da manhã é
aberto ao público e temos
restaurante que funciona o
dia todo. Temos também
uma sala de massagem que
é para os hóspedes, mas
qualquer pessoa que queira
pode fazer a massagem
aqui, a gente marca", diz Car-
men Adamatti, proprietária
da pousada.

“A baixa temporada está
entrando e a questão da falta
de feriados reflete muito,
porque temos um mercado
muito bom da própria Ba-
hia, que vem nos visitar. Mas
tem o home- office, de quem
viaja e trabalha e temos boa
internet, alguns quartos
com salinhas com ambiente
para isso, além de pequenas
cozinhas para quem quiser
algo mais prolongado”, co-
menta Carmen.

Em funcionamento há 25
anos, a Pousada Solar das
Artes vivenciou diversos ce-
nários do setor de turismo
mas, no últimos anos, está
há bastante tempona expec-
tativa de melhorar: “Tive-
mos o problema do óleo no
Nordeste, depois a pande-
mia. Desde que reabrimos,
teve um boom de turismo,
mas em 2021 teve a segunda
onda e as enchentes na Ba-
hia, que desestimularam
muitas pessoas a viajarem,
tivemos cancelamentos”,
menciona a proprietária.

“Vivemos com muita dú-
vida, mas vemos uma pers-
pectiva melhor, as pessoas
estão mais dispostas a via-
jar. Não esperamos uma me-
lhora muito grande, mas
que pelo menos voltemos ao
normal do que era antes da
pandemia”, torce Carmen.

*SOB SUPERVISÃO DA EDITORA
CASSANDRA BARTELÓ

“Os hotéis
fazem pacotes
diferenciados,
com novidades
e foco em
cultura e
gastronomia”
LUCIANO LOPES, pres. da Abih-BA

Solar das Artes / Divulgação

Shirley Stolze / Ag. A TARDE

Arquivo pessoal Abih / Divulgação

Petunia abriu café da manhã para o público em geral

Solar das
Artes oferece
estrutura para
home office
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SALÁRIOS Projeto prevê adequação ao Piso Salarial Profissional Nacional, mas
APLB avalia que o texto exclui aposentados e ingressou na Justiça contra ele

Assembleia vota reajuste
do salário de professores
RODRIGO AGUIAR

A Assembleia Legislativa da
Bahia (Alba) deve votar hoje
um projeto, de autoria do
governo do Estado, para rea-
justar o salário dos profes-
sores da rede estadual, com
uma adequação ao Piso Sa-
larial Profissional Nacional
(PSPN), cuja portaria foi as-
sinada pelo presidente Jair
Bolsonaro em fevereiro. O
presidente da Assembleia,
Adolfo Menezes, convocou
uma sessão extraordinária
mista (presencial e virtual)
para as 14h.

A APLB, sindicato dos pro-
fessores, ingressou com
uma ação judicial contra o
texto atual, informou o pre-
sidente da entidade, Rui Oli-
veira. "Não contempla os
aposentados. Alguns apo-
sentados ficaram de fora, e
nós entramos na Justiça com
um mandado de segurança
para inclui-los", declarou o
sindicalista.

O projeto altera um anexo
da Lei nº 10.963, de 2008, ao
promover mudanças na ta-
bela de vencimentos de pro-
fessor e coordenador peda-
gógico do magistério públi-
co dos ensinos fundamental
e médio, nos regimes de 20
e 40 horas semanais, com
efeito retroativo a 1º de mar-

crédito foto / Ag. A TARDE / 00.00.0000

ço.
Na mensagem, o governa-

dor Rui Costa afirma que a
proposta representa um
acréscimo nas despesas de
pessoal estimado em R$
119,9 milhões para este ano
e R$ 143,9 milhões para os
dois próximos anos. Ainda
segundo o chefe do Execu-
tivo estadual, ao elaborar os
estudos para as alterações, o
governo considerou a neces-
sidade de manutenção do
equilíbrio fiscal e a solidez
das contas públicas.

Em Feira de Santana, pro-

fessores que ocupavam a
prefeitura denunciaram
agressões da Guarda Muni-
cipal desde a última quin-
ta-feira, 31. A categoria de-
cretou greve por tempo in-
determinado na cidade, por
não ter atendidas reivindi-
cações, que incluem reajus-
te salarial, pagamento inte-
gral do salário, licença prê-
mio, melhores condições de
trabalho, contratação de
mais profissionais e meren-
da escolar. Ontem, 1º, a Jus-
tiça determinou a desocu-
pação da prefeitura.

TV ALBA

Rede Alba lança
programa de
saúde para
funcionários

DA REDAÇÃO

A Fundação Paulo Jackson
(FPJ), mantenedora da TV e
Rádio Alba, lançou, ontem,
um programa voltado para a
saúde e bem-estar integral
de seus funcionários. Com a
sigla “bomTVbem”, que se lê
“bom te ver bem”, o progra-
ma visa a melhoria em sua
prestação de serviço.
O evento para o lançamento
do programa, que aconteceu
nos estúdios da TV Alba, é
parte da comemoração pe-
los 15 anos de existência da
emissora. Segundo a insti-
tuição, dentre as ações a se-
rem implementadas estão a
reforma do próprio estúdio;
a interiorização do canal,
com a ampliação do alcance
do satélite, que agora che-
gará a Barreiras e região;
além da integração ao pro-
jeto Digitaliza Brasil, que vai
alcançar mais 117 cidades na
Bahia, chegando cada vez
mais perto do povo através
do canal aberto.

A conscientização do
bem-estar físico, corporal e
mental de cada indivíduo
para uma melhor qualidade
de vida foi tema das pales-
tras que contou com a par-
ticipação da psicóloga Mô-
nica Viana e do fisioterapeu-
ta Ícaro Belmonte. A médica
e deputada estadual Fabíola
Mansur enviou uma men-
sagem especial para os fun-
cionários da TV Alba.

FILIAÇÃO

Talita se filia ao
Republicanos
para tentar
a Câmara

DA REDAÇÃO

Para se candidatar à Câmara
dos Deputados, a deputada
estadual Talita Oliveira se fi-
liou ao Republicanos, sigla
que recebeu esta semana Tar-
císio de Freitas e Damares Al-
ves, que deixaram os minis-
térios que comandavam para
tentar,respectivamente,ogo-
verno de São Paulo e uma
vaga no Senado.
Além do PL, partido do pre-
sidente Jair Bolsonaro, o Re-
publicanos foi o destino de
muitos bolsonaristas nesta
janela partidária.

“Hoje é um dia especial.
Estou oficialmente me filian-
do ao partido Republicanos,
um partido conservador, on-
deireicontinuartrabalhando
e lutando pelos nossos valo-
res, nossa família, nossa li-
berdade, nossa pátria e o nos-
so Deus”, declarou Talita. “No
Republicanos, estarei na mis-
são de apoiar e levar o nome
do presidente Bolsonaro”.A APLB,

sindicato dos
professores,
ingressou com
ação judicial
contra o texto,
porque não
contemplaria
os aposentados

Alba vota hoje
projeto do
governo, que
foi rechaçado

Deputada diz
que continuará
na defesa da
“família,
liberdade,
pátria e Deus”
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Aleluia,
irmão!
Passadaajaneladetrocas,poucospartidosentreos
que não lideramos três polos de poder na Bahia -
UniãoBrasil,PLePT-ganharamtantocomovai-
vémpolíticocomooRepublicanos.Apesardasaída
doex-ministrodaCidadania, que retomaoman-
datonaCâmaraagorapeloPL,asiglaligadaàIgreja
Universalrecebeudoisparlamentaresdeoutrasle-
gendas: Marcelo Nilo (ex-PSD) e Alex Santana
(ex-PDT).“EmboraaentradadeNilonãotenhase
dado pela vaga de vice na chapa do ex-prefeito
ACM Neto, e sim para fortalecer o Republicanos,
estamosemplenascondiçõesdepleiteá-la.Mesmo
quenãoaconteça,aentradadeNilo,juntocomade
Alexeachapaquemontamos,nospermitepensar
em uma bancada federal de quatro a cinco inte-
grantes nessa eleição (em 2018, foram eleitos
dois)”, diz o presidente estadual da sigla, Márcio
Marinho.

NÃO É BEMASSIM
Sobreavice,Marinhoafirmaque tantoelequanto
Nilo querem o lugar no palanque da União Brasil.
“Masviceéconstrução,ecabeaNetodefinirquem
agregarámais à suacandidatura”, emenda.

Atemperaturaprometesubir nos
corredoresdaAssembleia apartir
dehoje, quandocomeçaamonta-
gemdascomissõescombasena
novacomposiçãodepodernaCa-
sa, comodesembarquedeao
menos 12parlamentaresnaopo-
siçãoapósa janelapartidáriaea
saídadoPPdabasealiada.Aex-
pectativaéadequeosdoisblocos
dividammeioameioosassentos
emcolegiadosestratégicos, como
Constituiçãoe Justiça.Quem levar
apresidênciaganhaocontrole.

Tela quente

Dois anosdehiatoedemanda re-
primidapor causadapandemia fi-
zeramosorganizadoresdaBahia
FarmShow-megafeira doagro
noOestebaiano-projetaremre-
cordedeR$2bi emnegócios.O
evento sóacontecede31 de
maio a4de junhoemLuis Eduar-
doMagalhães,mas já está com
quase 100%dosexpositores
confirmados.

Terra arada

Todos
sabemque o
modelo de
gestão doPT e a
nossa formade
governar são
completamente
diferentes.
Agora, não é
porque estamos
emcampos
opostos que
vamos deixar de
conviver com
civilidade
Paulo Azi
Deputado federal da União Brasil, ao
comentar a tentativa da ala bolsonarista de
associar o partido ao PT

Conta de somar
No cenário nacional, o Republicanos somou dez
novos deputados federais e ocupou o terceiro
lugar, atrás do PL, com 30, emmovimento pu-
xado pela adesão emmassa de bolsonaristas
de outras legendas, sobretudo do antigo PSL, e
do PP, vitaminado com a entrada demais 13 in-
tegrantes. Por outro lado, PL e União Brasil
saem fortalecidos no processo para a disputa
por governos estaduais, com 15 e 13 candida-
tos, respectivamente.

Fermentação natural
Omovimento no Republicanos da Bahia alcançou
ainda a Assembleia Legislativa, onde a sigla do-
brou de tamanho com a chegada do deputado
Samuel Júnior, que deixou o PDT, e da deputada
bolsonarista Talita Oliveira (ex-PSL), que vai
concorrer a federal, na tentativa de fazer um up-
grade na recém-iniciada carreira política. Antes,
a bancada dos republicanos na Casa era com-
posta de dois nomes: José de Arimateia e Jurail-
ton Santos. De acordo com os cálculos deMárcio
Marinho, o número de cadeiras na Assembleia
pode chegar a seis no ano que vem. “Temos uma
boa quantidade de candidatos fortes a deputado
estadual, e isso vai alavancar a votação do par-
tido na disputa do Legislativo”, aposta.
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MEIO AMBIENTE VAI À
DINAMARCA EM
BUSCA DE RECURSOS

‘AGENDA VERDE’Depois de
um primeiro contato bilate-
ral entre Brasil e Dinamarca
àsmargens da reuniãomi-
nisterial deMeio Ambiente
da Organização para Coope-
ração e Desenvolvimento
Econômico (OCDE), o secre-
tário de Clima e Relações In-
ternacionais da Pasta, Mar-
celo Donnini Freire, viaja
hoje para o país e para a No-
ruega para “vender” opor-
tunidades de negócios liga-
dos à área verde do País. O
ministro Joaquim Leite disse
que estreitou o contato com
Copenhague para atrair in-
vestimentos especialmente
em hidrogênio verde.

JUROS

13,25
taxa básica de juros
prevista para o Brasil no
mês de junho, de acordo
com previsão do banco
Barclays. Para a entidade
financeira, alta deve
prosseguir por causa da
inflação elevada.

PREFERIU O FLAMENGOO
Ministério deMinas e Energia
passou a procurar umoutro
nome para o conselho de ad-
ministração da Petrobras de-
pois que o empresário Rodol-
fo Landim comunicou, na
madrugada de ontem, que
decidiu recusar a indicação
para presidir o colegiado. De
acordo com a pasta, a nova
indicação será avaliada com a
“responsabilidade que a si-
tuação requer”.
Landim havia sido indica-

do para o cargo em 28 de
março, junto com o nome do
economista Adriano Pires
para a presidência da estatal.
Em carta endereçada aomi-
nistério, Landim, que tam-
bém é presidente do Fla-
mengo, afirma que, “apesar
do tamanho e da importân-
cia da Petrobras para o nosso
País, e da enorme honra para
mim em exercer este cargo”,
decidiu abrir mão da indica-
ção e concentrar-se na ad-
ministração do time. “En-

Landim desiste de
Petrobras e governo
busca substituto

Abono salarial de 2019 esquecido por trabalhadores já pode ser pedido
DINHEIRO EXTRA Cerca de
320mil trabalhadores que
não sacaram o abono salarial
de 2019 já podem pedir a re-
tirada dos valores. O prazo
começou na última quin-
ta-feira (31). Originalmente,
o prazo começaria em 8 de
fevereiro, mas foi adiado pe-
loMinistério da Previdência
e Trabalho. O abono referen-
te aosmeses trabalhados em

tendo que existiria um risco
considerável, caso fosse
conduzido à presidência do
conselho da Petrobras, de
não conseguir exercer am-
bas as funções com a exce-
lência pormim desejada e à
altura que a Petrobras e o
Flamengomerecem”, justi-
ficou-se o executivo.
Ex-funcionário de carrei-

ra da Petrobras, ele presidiu
a antiga BRDistribuidora
(agora Vibra Energia), de
2003 a 2006, no governo Lu-
la. Deixou a estatal para as-
sumir cargos de liderança
nas empresas do Grupo X, de
Eike Batista, com quem tem
uma longa rixa. Em carreira
solo, criou sua própria pe-
trolífera, a Ouro Preto, ven-
dida em 2020.
A desistência de Landim

elevou aindamais a tempe-

ratura em torno da troca de
comando na Petrobras, de-
pois que o presidente Jair
Bolsonaro demitiu o general
da reserva Joaquim Silva e
Luna da presidência da esta-
tal. É que Pires, indicado pa-
ra o cargo, já tem seu nome
contestado peloMinistério
Público junto ao Tribunal de
Contas da União (TCU) por
suposto conflito de interes-
ses. Entre as questões estaria
a necessidade de desliga-
mento compulsório do Cen-
tro Brasileiro de Infraestru-
tura (CBIE), empresa que é
comandada por seu filho,
Pedro Pires. A legislação
brasileira é clara ao dizer que
um executivo da estatal não
pode ter parentesco com ou-
tra pessoa que atue nomer-
cado e que possa ser consi-
derado um concorrente.

2019 poderá ser pedido pre-
sencialmente, por telefone,
por aplicativo ou por e-mail.
Segundo oministério, R$
208,5milhões foram esque-
cidos por 320.423 trabalha-
dores que deveriam ter feito
o saque até 30 de junho de
2021. Quem optar pelo saque
presencial deve ir a uma das
unidades de atendimento do
Ministério do Trabalho e

Previdência para pedir a
abertura de recurso admi-
nistrativo para reenvio do
valor à Caixa Econômica Fe-
deral, no caso do Programa
de Integração Social (PIS),
ou ao Banco do Brasil, no ca-
so do Programa de Formação
do Patrimônio do Servidor
Público (Pasep). O pedido
tambémpode ser feito pelo
Alô Trabalhador, no 158.

320MIL
trabalhadores têm direito
de sacar o abono salarial
referente a 2019
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MINERADORA VALE É
A EMPRESAMAIS
VALIOSA DO BRASIL

RANKING Levantamento da
consultoria Economática
feito com base nos resulta-
dos financeiros consolidados
das empresas brasileiras de
capital aberto no ano passa-
do apontam quais são as
corporaçõesmais valiosas
domercado nacional. O ran-
king considera os balanços
demais de 360 empresas lis-
tadas na Bolsa brasileira. Em
valor demercado – a soma
do valor das ações da em-
presa – na B3, a Vale segue
na liderança. A companhia
está avaliada na Bolsa emR$
463,9 bilhões, considerando
o fechamento do pregão do
dia 30 demarço. Em segui-
da, asmais valiosas da B3
são Petrobras (R$ 446,1 bi-
lhões), Itaú (R$ 252,7 bi-
lhões), Ambev (R$ 238,7 bi-
lhões) e Bradesco (R$ 198,1
bilhões). As informações são
do portal g1.

ELÉTRICOSOGrupo baiano
GNC anunciou nessa sexta
(1º) que foi o escolhido para
representar amarca de auto-
móveis BYD de forma exclu-
siva para todo o estado da
Bahia. A loja damarca de
carros elétricos e híbridos
deve ser inaugurada em Sal-
vador ainda no primeiro se-
mestre deste ano.
Chinesa, a BYD Company

é uma dasmaiores empresas
de baterias recarregáveis do
planeta, e ganhou ainda
mais força e notoriedade em
2009 devido a aplicações
feitas pela Berkshire Ha-
thaway, companhia de in-
vestimentos do bilionário
americanoWarren Buffett,
um dos homensmais ricos
domundo. A BYD tem valor
demercado calculado em
mais de 100 bilhões de dóla-
res e fabrica desde baterias e
placas solares a caminhões,
ônibus e carros elétricos. Os
painéis solares da empresa
também serão comercializa-
dos pelo GNC.
A BYD adotou uma estra-

tégia para expandir sua pre-
sença nomercadomundial e
ser uma das principaismar-
cas de veículos de nova
energia nomundo. E para is-
so conta com umnovo pro-
duto, a Blade Battery, reco-
nhecida como a bateriamais
segura já produzida.
Em 2021, a fabricante já

ficou à frente da Tesla no
mercado da China. No Brasil,
amarca inicia sua operação
de veículos com o BYD Tan
EV, o único carro 100% elé-
trico de 7 lugares à venda no
país. O Tan EV é o primeiro
dos seis carros que estarão
disponíveis nomercado bra-
sileiro até o final de 2022.
Nascido na cidade de Vitó-

ria da Conquista, sudoeste
baiano, o Grupo GNC atua
hoje em cinco estados: Ba-
hia, Minas Gerais, Pará, Cea-
rá e Alagoas. Emprega 2072
colaboradores em lojas de
automóveis de 8 diferentes
montadoras, incluindo Che-
vrolet, Volkswagen, Toyota,
Hyundai, BMW,Mini, Audi e
Caoa Chery.

Grupo GNC vai
vender automóveis
da BYD na Bahia

DIVULGAÇÃO

Portfólio da marca inclui o Tan EV, um 100% elétrico de sete lugares
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SALVADOR FIM DE SEMANA, 2 e 3 de abril de 20228

24H ECONOMIA

CÂMBIO

INDICADORES

BOLSA

POUPANÇA

SALÁRIOMÍNIMO

INFLAÇÃO

. Compra Venda
Dólar Comercial R$ 4,6668 R$ 4,6673
Dólar Turismo R$ 4,6730 R$ 4,8370
Euro turismo R$ 5,0970 R$ 5,3470

Índice Pontos Variação
Bovespa 121.570,15 +1,31%

02/04/2022 0,5%

R$ 1.212,00

. Fevereiro Ano 12meses
IPCA/IBGE 1,01% 1,56% 10,54%
INPC/IBGE 1,00% 1,68% 10,80%
IGP-M/FGV 1,83% 3,68% 16,12%

AMENOS

27BI
de reais é o quanto a B3 -
Bolsa de Valores brasileira
- retirou do valor do saldo
final da entrada de
recursos de investidores
estrangeiros via mercado
financeiro em 2022.
Segundo a B3, a retirada se
deve a umamudança de
metodologia.

Páscoa: preço
domesmo
chocolate pode
variar 224%

COMPARAÇÃOUma pesquisa de preços feita
pelo Procon em São Paulo para a Páscoa des-
te ano apontou que ummesmo tablete de
chocolate pode custar 224% amais em um
estabelecimento que vende pela internet em
comparação a outro.
Segundo o Procon, amaior diferença en-

contrada na pesquisa divulgada nessa sexta
(1º) foi em um tablete de chocolatemeio
amargo damarca Hershey’s, encontrado por
R$ 3,85 em um estabelecimento e vendido
em outro por R$ 12,46.
Já entre os ovos de Páscoa, amaior dife-

rença encontrada foi de 144,65% emum
Ferrero Rocher de 365 gramas. Em uma das
lojas pesquisadas, ele estava sendo comer-
cializado por R$ 72,90. Em outro estabeleci-

mento, essemesmo produto
estava sendo comercializado
a R$ 178,35.
Nas caixas de bombons, a

maior diferença encontrada
entre os estabelecimentos
listados pelo Procon-SP foi
de 96,54%. Uma caixa de
Sortidos Garotices, da Garo-
to, foi encontrada pelo preço
de R$ 16,49 em uma loja e R$
8,39 em outra.
De acordo com o Procon, a

pesquisa feita neste ano
apontou um aumento de
2,36%no preçomédio dos
bombons, de 13,02%nos ta-
bletes de chocolate e de
19,53%no preço dos ovos de
Páscoa em relação aomesmo
período do ano passado.
O levantamento do Pro-

con-SP foi feito pela inter-
net, em nove sites que ven-
dem para todo o país, entre
os dias 14 e 17 demarço.
Foram analisados os sites

do Pão de Açúcar, Ponto
Frio, Andorinha, America-
nas, Carrefour, Extra, Maga-

zine Luiza, Mambo e Tri-
mais.
Os preços de ummesmo

produto foram comparados
em, nomínimo, três locais
diferentes.
Os especialistas do Procon

de São Paulo recomendam
que o consumidor faça uma
comparação de preços prati-
cados em diferentes lojas
antes de efetuar a compra.
Também é importante,

segundo o Procon, comparar
o preço do frete, se a compra
for feita pela internet.
O Procon-SP informa ain-

da que os produtos licencia-
dos com personagens de fil-
mes, séries e desenhos cos-
tumam ter um preçomais
elevado.
Se omomento for de orça-

mento apertado, o órgão
aconselha que as caixas de
bombons e tabletes de cho-
colates podem substituir os
tradicionais ovos de Páscoa,
que costumam sermais ca-
ros nessa época.

9
sites que
vendem
produtos
para todo o
Brasil
foram
pesquisados
pelo
Procon-SP
entre 14 e
17 de
março

GUERRA ENCARECE PRODUÇÃO DE CERVEJA

INGREDIENTESO impacto econômico da Guerra da Ucrânia,
no Leste europeu, pode afetar o preço da cerveja comprada
pelo brasileiro. É que o conflito está pressionando o valor da
cevada e domalte, principais ingredientes da bebida. Rússia
e Ucrânia representam quase 30%das exportações globais de
cevada. Nestemomento, com a redução da oferta de insu-
mos, o custo para produzir cerveja no Brasil subiu 10% se-
gundo reportagem da CNN Brasil.

Émais fácil encontrar
culpado do que solução
General Joaquim Silva e Luna
Presidente da Petrobras que deixará o cargo no próximo dia 13 em entrevista ao jornal O Estado
de S. Paulo. O estado brasileiro é o maior acionista da companhia e o presidente da República
Jair Bolsonaro definiu a demissão de Silva e Luna após o aumento de mais de 20% nos preços
dos combustíveis no mês passado. Na entrevista ele nega que seja o culpado pelos altos preços
da gasolina e do diesel e deseja sorte a seu sucessor, Adriano Pires.
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Após uma passagem
relâmpago, de apenas um
dia, pelo Podemos, a
advogada Rosângela Moro,
mulher do ex-ministro Sér-
gio Moro, seguiu o marido e
também se filiou ao União
Brasil. Na semana passada,
a assessoria do Podemos
confirmou ao jornal O Esta-
do de S. Paulo que estuda-
va a possibilidade de lançá-
la candidata a um cargo
legislativo pela legenda.

Na quinta-feira, 31, a di-
rigente do partido, Renata
Abreu, afirmou que a migra-
ção do ex-juiz ocorreu “para
a surpresa de todos”.

Agora, o plano de
Rosângela é disputar uma
cadeira de deputada estadu-

al na Assembleia
Legislativa do Estado de
São Paulo (Alesp), enquan-
to Moro deve tentar uma
vaga na Câmara dos Depu-
tados.

Como mostrou o jornal
O Estado de S. Paulo, a in-
tenção da advogada ao se
filiar ao Podemos era justa-
mente apoiar o projeto polí-
tico-eleitoral do marido.

Em nota divulgada na
quinta-feira, 31, Renata
Abreu demonstrou insatis-
fação com Moro pela troca
de partido. Ela afirmou que
a legenda “jamais mediu
esforços” para garantir ao
ex-juiz uma pré-campanha
robusta, e que agora busca-
rá um candidato à Presidên-
cia que tenha “firmeza de
propósitos” e “nunca desis-
ta de sonhar”.

Rosângela Moro se filia a dois
partidos no intervalo de dois dias

A
IG ÚLTIMO SEGUNDO

pós o  ensaio de
João Doria (PSDB)
para deixar a dis-
puta pela
presidência no dia
de anteontem

(31), Eduardo Leite (PSDB),
ex-governador do Rio Gran-
de do Sul , decidiu negociar
com a terceira-via. Ele irá se
reunir com o agora filiado do
União Brasil, Sergio Moro,
neste sábado (02).

“Encontro com ele ama-
nhã de manhã em São Pau-
lo. Já tínhamos combinado
essa conversa antes deste
anúncio dele de ontem. Va-
mos conversar sobre as
perspectivas futuras”, disse
Leite ao Estadão.

O dia de ontem foi con-
turbado na política . Pela
manhã, João Doria anunciou
que desistiria de disputar a
Presidência da República.
Mais tarde, Sergio Moro de-
clarou sua filiação ao União
Brasil e a desistência da cor-
rida presidencial .

“Para ingressar no novo
partido, abro mão, nesse
momento, da pré-candidatu-
ra presidencial serei um sol-
dado da democracia para re-
cuperar o sonho de um Bra-
sil melhor”, afirmou o ex-juiz
em nota.

Pouco depois do anún-
cio de Moro, durante uma co-
letiva no Palácio dos Bandei-
rantes em São Paulo, João
Doria recuou, permaneceu
na disputa presidencial e re-
nunciou ao governo do Es-
tado , após 3 anos e 3 me-

Com Doria na disputa presidencial,
Leite marca reunião com Sergio Moro

Datena se filia ao PSC e vai
concorrer ao Senado por São Paulo

Foi confirmada ontem a
filiação do apresentador José
Luiz Datena ao Partido Social
Cristão (PSC), por São Pau-
lo. Em nota, o partido informa
que a expectativa é de que o
apresentador dispute uma
vaga para o Senado Federal.
“Datena coloca seu nome à
disposição da coligação para
concorrer ao Senado Fede-
ral”, diz trecho.

Antes, a especulação era
de que o apresentador apoi-
aria o pré-candidato Rodrigo
Garcia (PSDB). A nota confir-
ma, contudo, que Datena
apoiará o candidato do presi-
dente, Jair Bolsonaro (PL), na
capital paulista, o ex-ministro
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos). Além da possibilida-
de para o Senado, uma outra
negociação é de que Datena
componha uma chapa com
Tarcísio e concorra ao gover-
no paulista.

Apesar de Datena ser crí-

CORREIO BRAZILIENSE
tico à gestão do chefe do Exe-
cutivo, a chapa seria classifi-
cada como “de direita”. A ideia
é fazer frente ao candidato do
ex-presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), Fernando
Haddad (PT). Lula aparece
empatado no estado com
Bolsonaro em algumas pes-
quisas.

Confira a nota na íntegra:
Comunicamos a filiação

do jornalista e apresentador
José Luís Datena ao Partido
Social Cristão (PSC), que em
nome do seu presidente es-
tadual, deputado federal Gil-
berto Nascimento, já declarou
apoio à pré-candidatura de
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos) ao governo de São
Paulo. Datena coloca seu
nome à disposição da coliga-
ção para concorrer ao Sena-
do Federal.

 Partido Social Cristão -
PSC

Gilberto Nascimento -
deputado federal

José Luís Datena - Jor-
nalista e apresentador

ses de gestão.
O tucano deixa o cargo

para o vice, Rodrigo Garcia
(PSDB). Nas eleições, o par-
tido deve apostar no nome
de Garcia para concorrer ao
governo de SP.

Em discurso, Doria lan-
çou crítica contra seus ad-
versários na disputa eleito-
ral e se posicionou como al-
ternativa entre o “petismo e
bolsonarismo”. 

“Nem Bolsonaro, nem
Lula tem a confiança da mai-
or ia dos brasi leiros.
Estamos em uma disputa
dos rejeitados. Agora é hora
do voto ser a favor do Brasil.

A pressão dessa forças, tem
tornado difícil a construção
de uma aliança nacional
contra os erros do petismo
e do bolsonarismo [...] A par-
tir do próximo dia 2, estarei
do lado de vocês para mos-
trar que existe uma nova al-
ternativa para o Brasil”, afir-
mou. 

Segundo aliados, a tra-
ma de Doria seria por conta
de uma crise interna no par-
tido e falta de apoiadores na
legenda. Há uma pressão
contra o ex-governador
paulista comandada pelo
deputado Aécio Neves (MG)
e pelo senador Tasso

Jereissati (CE), que prefe-
rem que Leite seja a opção
do PSDB para disputar a
presidência.
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Balança comercial tem
superávit de US$ 7,383 bilhões

A balança comercial bra-
sileira registrou superávit de
US$ 7,383 bilhões em mar-
ço, o maior resultado para o
mês da série histórica, que
tem início em 1989. Os dados
foram divulgados ontem, pela
Secretaria de Comércio Exte-
rior, do Ministério da Econo-
mia.

O superávit em março fi-
cou 19,3% maior do que o re-
gistrado no mesmo mês de
2021, quando alcançou US$
6,470 bilhões. No mês pas-
sado, a corrente de comércio
(soma das exportações e im-
portações) avançou 25,9%.

As exportações somaram
US$ 29,094 bilhões em mar-
ço (+25%). Já as importações
chegaram a US$ 21,711 bi-

VALOR ECONÔMICO
lhões em março (+27,1%). Na
quinta semana de março (28
a 31), o resultado foi positivo
em US$ 617,5 milhões.

No ano, a balança comer-
cial acumula superávit de US$
11,313 bilhões. O valor é
37,6% maior do que o mes-
mo período do ano passado.
Houve um aumento de 26,8%
nas exportações e de 25%
nas importações do período.

Em março, na compara-
ção pela média diária, as ex-
portações registraram cresci-
mento de 36,8% em
Agropecuária; queda de 2,4%
em Indústria Extrativa e cres-
cimento de 35,2% em produ-
tos da Indústria de Transfor-
mação.

Já nas importações, hou-
ve crescimento de 21,0% em
Agropecuária; crescimento de
94,9% em Indústria Extrativa.

Bolsonaro assina renovação de
frota de caminhões após anos

O presidente Jair
Bolsonaro assinou ontem
Medida Provisória criando in-
centivos para a substituição
de veículos velhos por mais
novos. O programa, discutido
há mais de 20 anos, começa
com foco em caminhões com
mais de 30 anos e ônibus. A
ideia é que os proprietários
entreguem os veículos em
pontos autorizados de des-
manche e reciclagem e rece-
bam por eles o valor de mer-
cado. Chamado de Programa
de Aumento da Produtividade
da Frota Rodoviária no País
(Renovar), é destinado, se-
gundo o governo, ao fomento
da retirada de circulação de
veículos em condições técni-
cas e operacionais que não

ESTADÃO CONTEÚDO
atendam aos parâmetros mí-
nimos preconizados pelas
entidades especializadas e
adotados pelo mercado inter-
nacional com vistas à gera-
ção de impactos positivos na
redução do chamado “custo
Brasil”.

O Programa se baseia na
construção de redes de coo-
peração entre o setor público
e o setor privado e será volta-
do para veículos de transpor-
te rodoviário de mercadorias,
ônibus, micro-ônibus e
implementos rodoviários. “As
ações do Renovar serão rea-
lizadas por meio de iniciati-
vas, que terão a adesão vo-
luntária de beneficiários,
pessoas que encaminham
para a desmontagem ou des-
truição como sucata, os veí-
culos em fim de vida útil”, in-
forma a Presidência.

O fracasso da ONU lança
dúvidas à viabilidade do

multilateralismo

Omundo assiste algo
que se mostrava
premente, uma situ-
ação de fracasso
das Nações Unidas
em agir sobre a in-

são do Iraque. Questão seme-
lhante ocorreu em  2013, quan-
do os EUA novamente não
conseguiram obter a aprova-
ção do Conselho de Seguran-
ça para uma intervenção mili-
tar na Síria e novamente cria-
ram uma coalizão ad hoc para
esse fim. O ano de  2009 re-
gistrou a  disputa a sobre di-
reitos marítimos no Mar da
China Meridional , mais um
fracasso para ONU e as nego-
ciações foram para a Asean,
Associação de Nações do Su-
deste Asiático, que desde en-
tão vem negociando um códi-
go de conduta. As falhas da
OMC na resolução de dispu-
tas e no comércio de serviços
significaram que ela não está
mais no centro da coordena-
ção do comércio internacional,
corroboram com descrédito
destas instituições globais. E
recentemente a questão
Rússia-Ucrânia no âmbito do
Conselho de Segurança.

Os problemas também
podem estar na ordenação e
cultivo do  multilateralismo.  Na
prática as duas grandes potên-
cias de hoje, os EUA e a China,
miram análises e caminhos
distintos, tornando inconcluso 
uma previsão confiável. Os
americanos do norte  de-
monstram estarem menos
atenciosos com o
multilateralismo nos dias de
hoje. Donald Trump incenti-
vou  este afastamento do
multilateralismo iniciado ain-
da pelo o presidente George
W. Bush em 2001.Biden,
mesmo com discurso dife-
rente e reivindicando alguma
participação nas instituições

PONTO DE VISTA Túlio Ribeiro
multilaterais como a OMS,
desprezada por Trump, privi-
legia negociações regionais 
como o pacto de segurança
trilateral entre Austrália, Grã-
Bretanha e os EUA.

A China, provável líder em
PIB no final da década, por
outro lado, está ampliando
seu compromisso com insti-
tuições formais e globais, ain-
da que alinhadas com suas
normas e objetivos, e inclusi-
ve criou uma importante inici-
ativa multilateral própria, a Ini-
ciativa do Cinturão e Rota .

Caso o multilateralismo,
através de suas instituições
não possam dar solução a
temas cruciais, pode-se le-
vantar desafios significativos
sobre como lidar com ques-
tões mundiais. A questão é se
sua  substituição será pelo
regionalismo baseado em
regras, ou “coalizões  globais
informais”, é  de imprecisa
afirmação. 

Conclusivamente, as dú-
vidas sobre a possibilidade
da  derrota do colapso do
multilateralismo  seria
indesejada pela necessidade
de diálogo global para os des-
vios que recorrentemente
aparecem na geopolítica,
neste sentido o regionalismo,
mesmo que atue em situação
de emergência, não tem ca-
pacidade de gerar uma solu-
ção para o planeta.

Tulio Ribeiro é economis-
ta, pós-graduado em contem-
porânea, mestre em história
social e doutorando em políti-
ca estratégica

ta, ao se abordar  instituições
multilaterais e sua viabilida-
de caso não haja mudanças. 

O multilateralismo acla-
rou sua força após a segun-
da guerra . Situações positi-
vas ocorreram  em 1992 e in-
seriram no  papel central do
Conselho de Segurança da
ONU na resolução dos con-
flitos da região dos Balcãs na
Bósnia e Herzegovina após a
guerra da Bósnia de 1992-95
e o conflito do Kosovo de
1998-99 ; o papel da Agência
Internacional de Energia Atô-
mica na implementação do
Marco Acordado de outubro de
1994 sobre a Coreia do Nor-
te; a criação da Organização
Mundial do Comércio em
1995; e, a gestão da Organi-
zação Mundial da Saúde da
pandemia de síndrome respi-
ratória aguda grave (Sars) de
2003. Mas a viabilidade se
mostrou questionada  frente
divergências sobre o Iraque em
2002 no Conselho de Segu-
rança da ONU. Os Estados
Unidos, não lograram êxito al-
cançarem apoio da França e a
Rússia  como membros per-
manentes em autorizar a inva-

vasão russa da Ucrânia. Uma
constatação que está longe
de surpreender especialistas
, e é  mais uma demonstra-
ção de uma tendência de
duas décadas de crescente
ineficácia das instituições 
globais em lidar com os de-
safios diplomáticos, de segu-
rança e socioeconômicos do
mundo.

Um sentido  contrário se
apresenta  com duas linhas
alternativas. Em primeiro lu-
gar, houve um aumento no uso
de arranjos informais, como
o Diálogo de Segurança Qua-
drilátero (Quad). Em segun-
do lugar, houve uma prolife-
ração no uso de arranjos re-
gionais.

Ambos enfraqueceram
as instituições multilaterais e
podem marcar um retorno às
décadas de confronto da
Guerra Fria e fomentar des-
confianças sobre eficácia
deste modo que se apresen-

APÓS a permanência de João Doria na corrida presidencial pelo PSDB, Eduardo
Leite afirma que vai “conversar sobre as perspectivas futuras” com Moro

O ESTADO DE S. PAULO

A 7ª Vara da Fazenda
Pública de São Paulo, con-
denou o ex-governador João
Doria (PSDB) e o secretário
de Educação do Estado,
Rossieli Soares, por causa
do programa ‘Escola Mais
Bonita’, que previa a pintura
de 40% das instituições da
rede estadual nas cores azul
e amarelo, símbolo do Par-
tido Social Democracia Bra-
sileira. O juiz Emílio Migliano
Neto também determinou
que o ex-governador e o se-
cretário arquem com os cus-
tos processuais e os hono-
rários advocatícios, fixados
no valor de R$ 10 mil. O va-
lor deve ser atualizado a par-
tir da publicação da senten-
ça. A ação popular foi
protocolada pela
codeputada Paula
Aparecida, membro da Ban-
cada Ativista, em dezembro
de 2019. A sentença é de pri-
meira instância. Cabe recur-
so.

Além disso, o juiz vedou
a aquisição de marcas e
cores específicas das tintas
sem a realização do proces-
so licitatório. Na ação, a au-
tora solicitou que os acusa-
dos devolvessem o dinhei-
ro utilizado para fins pesso-
ais aos cofres públicos.
Conforme mencionado por
Aparecida, o orçamento do
programa foi avaliado em R$
1,1 bilhão. “O dinheiro públi-
co não pode e não deve ser
util izado para atender
anseios próprios, de nítida
coloração partidária”, ava-
liou Migliano Neto.

No início do processo, o
Ministério Público se mani-
festou pedindo a liminar
para que o governo parasse
de pressionar a Associação
de Pais e Mestres para cum-
prir o que constava no ma-
nual. Ou seja, pintar as es-
colas com as cores da le-
genda. O juiz acatou ao pe-
dido. Em resposta às acu-
sações, a defesa de João
Doria defendeu que “a es-
colha não foi baseada nas
cores do partido e que não
há aquisição de tintas de

marcas específicas”
A Fazenda do Estado de

São Paulo apresentou con-
testação afirmando não ha-
ver indício “de promoção
pessoal direta ou indireta de
qualquer agente político,
que o PSDB alterou seu logo
em setembro de 2019, sen-
do que a cor predominante,
atualmente, é a verde,
inexistindo lesividade, ilega-
lidade ou imoralidade”. No
entanto, o juiz considerou
que diante das provas apre-
sentadas foi verificado “a ile-
galidade dos padrões im-
postos às pinturas das es-
colas, bem como em rela-
ção à prévia estipulação de
marcas a serem observa-
das”.

Por fim, Migliano Neto
concluiu que "em tempos
de graves crises
institucionais e de ataques
aos pilares do Estado De-
mocrático de Direito, mos-
tra-se fundamental reafir-
mar a necessidade de se-
paração da pessoa que ocu-
pa o munus publico da figu-
ra do administrador". Na
sentença, o juiz ainda argu-
mentou que não havia dúvi-
das que se tratava de "pro-
moção pessoal".

Ao longo da sentença,
o magistrado acrescentou
que Doria e Rossieli
"descumpriram a lei, com
voluntarismo incompatível
com os deveres dos rele-
vantes cargos por eles exer-
cidos, impondo-se vontade
particular acima das obriga-
ções de conduzir e dar
exemplo a servidores e ci-
dadãos".

Para Flavio Siqueira,
advogado responsável pela
ação popular "a prática de
utilização de recursos públi-
cos para promoção pesso-
al é vedada pela legislação
e o Judiciário tem sido im-
placável".  Lançado em ja-
neiro de 2019, o programa
‘Escola Mais Bonita’ anun-
ciou a revitalização de 2.100
instituições até 2020. Seis
meses depois, em junho de
2019 esse número caiu
para 1,4 mil escolas inscri-
tas para receber o progra-
ma.

Justiça condena Doria por mandar
pintar escolas com cores do PSDB

ESTADÃO CONTEÚDO

CONFUSÃO
Em discurso, Doria
lançou crítica contra
seus adversários na
disputa eleitoral e se

posicionou como
alternativa entre o

“petismo e
bolsonarismo”. 
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C
preço do gás de cozinha está
ainda mais caro para os bai-
anos. O aumento do preço do
botijão de 13 kg entrou em
vigor ontem (1°) após deci-
são da Acelen, empresa que
administra a Refinaria de Ma-
taripe. Segundo a empresa,
o reajuste foi de 8,81%. Em
reais, o aumento ficou entre
R$ 5 e R$ 7.

“A Acelen informa que os
preços dos produtos produ-

omo se não bas-
tasse o aumento
dos combustíveis,
da cesta básica e
do pão francês,
agora também o

Preço do gás de
cozinha sobe pela
quarta vez no ano

zidos pela Refinaria de Ma-
taripe seguem critérios de
mercado que levam em con-
sideração variáveis como
custo do petróleo, que é ad-
quirido a preços internacio-
nais, dólar e frete. A Acelen
reafirma [ainda] sua aposta
em uma política transparen-
te, amparada por critérios
técnicos, em consonância
com as práticas internacio-
nais de mercado”, justificou
em nota a empresa que as-
sumiu o controle da refinaria
em 1º de dezembro do ano
passado.

O aumento de ontem foi
o quarto do ano na Bahia.
Três foram feitos pela Acelen
e um pela Petrobras. O pri-
meiro reajuste feito pela em-

presa que administra a anti-
ga planta da Petrobras acon-
teceu no dia 1º de fevereiro,
quando o valor do produto
chegou até R$ 120. Depois
disso, a empresa anunciou
outro reajuste em 2º de mar-
ço. Já no dia 11 de março,
último reajuste anunciado
antes do de ontem, o aumen-
to foi feito pela Petrobras.

Segundo o Sindicato dos
Revendedores de Gás do Es-
tado da Bahia (Sinrevgas),
com o novo aumento, o valor
do botijão em Salvador pode
chegar a R$ 132. “O consu-
midor que foi comprar ontem
já encontrou o gás sendo
vendido entre R$ 130 a R$
132. O revendedor está apre-
ensivo com esses reajustes.

Muitos revendedores não
estão conseguindo se man-
ter. A situação está muito de-
licada. Tem gente que com-
prava gás com uma certa fre-
quência e que agora está fa-
zendo uso de lenha. É muito
preocupante”, disse o diretor
do Sinrevgas, RobérioSouza.

Segundo ainda o porta-
voz dos revendedores, que

teme que o valor passe dos
R$ 150 nos próximos meses,
historicamente os preços
mais altos na capital baiana
são na região da Pituba, On-
dina, Barra e Rio Vermelho. A
região com um valor menor é
a Suburbana e Cajazeiras.
Ele aconselha os consumi-
dores a comprar na mão do
revendedor, pois o preço pode

Foto- Romildo de Jesus

O AUMENTO
do preço do botijão de 13 kg entrou em vigor ontem após decisão da Acelen

ser ainda maior a depender
da forma de pagamento e
modalidades de entrega.

“Esses bairros historica-
mente o preço é maior. Mas
é importante o consumidor
saber que toda vez que tiver
comprando na mão do re-
vendedor estará economi-
zando um pouco mais”, indi-
cou.

DAVI VALADARES
ESTAGIÁRIO

PF combate tráfico internacional de drogas na Bahia
Segundo delegado, desde o início da operação foram realizadas seis apreensões de cocaína no Brasil e no exterior

A Polícia Federal (PF) de-
flagrou, na manhã de ontem
(1º), uma operação contra o
tráfico internacional de drogas
em Salvador, Feira de Santa-
na, Lauro de Freitas e 4 muni-
cípios de São Paulo (Soroca-
ba, Salto, Santos e São Vicen-
te). Batizada como 'Operação
Descontaminação', a ação da
PF desarticulou uma organi-
zação criminosa que utilizava
o Porto de Salvador para envi-
ar cocaína para a Europa em
contêineres.

“Essa operação deflagra-
da iniciou com uma apreen-
são feita no final de 2019,
quando foram apreendidos
855 kg de cocaína no Porto de
Salvador. Desde então, pas-
samos a investigar e identifi-

camos um grupo de funcioná-
rios do Porto de Salvador e de
empresas terceirizadas que
estavam facilitando o acesso
dessa droga. A organização
utilizava o Porto para remeter
cocaína para a Europa. Eles
cooptavam funcionários do
Porto para inserir, clandestina-
mente, a droga nos contêine-
res que deveriam ser trans-
portados para o continente
europeu através de navios”,
explicou o delegado respon-
sável pela operação, Rodrigo
Motta de Andrade.

Conforme o delegado, no
total desde o início da opera-
ção foram realizadas seis
apreensões de cocaína no
Brasil e no exterior, totalizan-
do cerca de 3,5 toneladas da
droga. A última apreensão
ocorreu na noite do dia 19 de
setembro de 2021, quando um

funcionário do Terminal de
Contêineres – TECON Salva-
dor/BA e outros dois funcioná-
rios de empresas terceiriza-
das foram presos em flagran-
te por policiais federais quan-
do inseriam 165 quilos de co-
caína num contêiner que se-
ria destinado à Europa.

OPERAÇÃO
Na apreensão de ontem,

o delegado Rodrigo Motta de
Andrade disse que foram
cumpridos 12 mandados de
busca e apreensão e 8 man-
dados de prisão preventiva.
Foram apreendidos também
dois veículos, sendo um de
luxo, e outro que provavelmen-
te era utilizado para levar a
droga ao Porto de Salvador. O
delegado informou ainda que
foram apreendidos R$ 50 mil
e 50 quilos de cocaína, além

de uma máquina de impres-
são a laser, que seria usada
para fabricar lacres utilizados
nos contêineres. A Justiça Fe-
deral determinou também o
bloqueio de contas bancárias
tituladas por nove investiga-
dos.

“As ações foram realiza-
das com apoio da Polícia Mi-
litar da Bahia. Os envolvidos
responderão pelos crimes de
tráfico internacional de entor-
pecentes (art. 33 e 40, I da
lei 11.343/2006, bem como
art. 2º, §4º, III e V da Lei
12.850/2013 (Lei de organi-
zação criminosa). Nosso tra-
balho não vai parar na apre-
ensão de entorpecentes.
Queremos identificar todos
os envolvidos nos crimes,
seja mandando, transportan-
do, ou quem vai vender essa
droga”, finalizou.

DAVI VALADARES
ESTAGIÁRIO

A PF
fez ontem uma operação contra o tráfico de drogas

O Brasil importa 65 mil
de toneladas de fertilizantes
do Azerbaijão, o que repre-
senta mais de 65% de toda
produção daquele país. Em
contrapartida, a ex-Repúbli-
ca Soviética está de olho na
produção final brasileira, so-
bretudo baiana. Preocupado
com a segurança alimentar,
ameaçada pela guerra das
vizinha Rússia e Ucrânia, o
Azerbaijão já manifestou in-
teresse em comprar soja,
frango, açúcar e óleos de
soja, milho e girassol produ-
zidos aqui. O anúncio foi fei-
to durante visita do embaixa-
dor Elkhan Polukhov à sede
da Federação da Agricultura
e Pecuária do Estado da
Bahia (Faeb), numa tentativa
de iniciar uma relação bila-
teral.

“Diante do cenário incer-
to, temos que diversificar os

Azerbaijão quer comprar soja,
frango e milho do Estado

parceiros agrícola. O Brasil,
em especial a Bahia, é um
potencial parceiro, visto que já
temos uma relação amistosa
e sendo vocês grandes pro-
dutores. Havendo a intenção
e a oferta dos produtos, por
parte de vocês, fechamos
acordo”, disse.

O presidente da Faeb,
Humberto Miranda, ressaltou
que a Federação pode pro-
porcionar uma parceria segu-
ra, uma vez que a entidade
congrega produtores de todas
as cadeias, podendo ser a
ponte entre eles e os princi-
pais fornecedores.

“Você bateu na porta cer-
ta, porque podemos fazer o le-
vantamento de quem pode
atender essa demanda, de for-
ma segura e sem atravessa-
dores”, destacou, enquanto
apresentava um panorama do
setor agropecuário do Estado.

O Rotary Club da Bahia
inaugurou seu marco rotário
feito em parceria com a
Companhia de Desenvolvi-
mento Urbano de Salvador
(Desal),o marco faz parte do
projeto da construção da
primeira praça inteligente de
Salvador. O Marco está
localizado na praça Santo
Antonio Além do Carmo,
local de muitos turistas, e
testado pela guarda munici-
pal e por técnicos da Semit
para a plataforma de equipa-
mentos que terá a alimenta-
ção através de fibra ótica. O
ato contou com as presen-
ças do atual presidente
Marcos Euzébio, e os
rotarianos Jayme Baleeiro,
Fernando Torres Alan Souza,
Sylvia Mendes, Lyria
Cangussú, Elizabeth Mari-
nho, Eduardo Teixeira,
Raymundo Dórea, André
Dias, Ricardo Ribeiro, Leila
Souza, Mila e Bernardo
Peixoto e Gabriel Ferrato. O
presidente aproveitou para

homenagear o prefeito da
cidade, Bruno Reis, a vice-
prefeito Ana Paula Matos e o
doutor Virgílio Daltro,

presidente da Desal, os
rotarianos da cidade e
convidados. Fundado em 23
de Fevereiro de 1933,

desenvolvendo trabalhos
importantes nas áreas de
saúde, educação e outras à
todos os baianos.

Rotariano inaugura Marco em parceria com a Desal

O governador Rui Costa
estará, nesta segunda-feira
(dia 4), em Santanópolis, onde
vai autorizar uma série de
obras para a população. Na
sua agenda, que terá início às
9h, Rui vai liberar convênios
com a Prefeitura local volta-
dos para as áreas de abaste-
cimento de água e urbaniza-
ção, além de licitação para
construção de escola e está-
dio.

Rui autoriza série de obras no
município de Santanópolis

A Conder, empresa vincu-
lada à Secretaria de Desen-
volvimento Urbano do Estado
(Sedur), será autorizada a fir-
mar convênio com o municí-
pio de Santanópolis para pa-
vimentação das comunida-
des de Alto do Tanque,
Candeal e Jiboia. Outros con-
vênios vão garantir a constru-
ção de um Centro para Even-
to e um Centro de Abasteci-
mento.
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Entusiasta
Representantes da

família do falecido
Sheldon Adelson – o
maior entusiasta, que
chegou a visitar Jair
Bolsonaro –, e de outros
magnatas sondam
propriedades no Brasil.

Clã
A família do senador

Eduardo Girão recusou
oferta milionária de
empresário português
por um hotel do clã em
Fortaleza ao saber das
intenções de se instalar
um cassino.
Entusiasta

Curiosamente o maior
entusiasta, Ribeiro já foi
dono de produtoras de vídeo
em São Paulo. A despeito da
queda do ministro,
Bolsonaro se mantém fiel ao
plano evangélico.

Assembleia
Confirmou presença no

encontro nacional de pasto-
res da Assembleia de Deus,
em Belém, em outubro, an-
tes da eleição. Onde vai
manter a promessa da TV
cristã estatal.

Voto antipetista
Depois de mudar o títu-

lo eleitoral do Rio para São
Paulo, Eduardo Cunha anda
animado com pesquisa que
contratou na terra da garoa.
Identificou seu nicho eleito-
ral, o voto antipetista, e vai
colar em Bolsonaro.

Modus operandi
A surpreendente deci-

são de Eduardo Leite
(PSDB) de abrir mão da ten-
tativa de reeleição ao Gover-
no gaúcho conota um novo
modus operandi de escala-
da político-eleitoral para
2026. Envolve a
profissionalização de candi-
daturas que passam por
caminhos alheios a palcos
palacianos.

Terceira via
Ao sair da vitrine — há

quem aponte que, novato,
não aguentou a pressão do
cargo —, Leite entra na lista
de potenciais presidenciá-
veis da terceira via para da-
qui quatro anos, na qual
orbitam também o prefeito
do Recife, João Campos
(herdeiro de Eduardo), e
Romeu Zema, governador
de Minas Gerais.

Cobrança
Baleia Rossi, presiden-

te do MDB, tem desafio em
casa. A despeito do
cronograma para as conven-
ções, deputados da legen-
da cobram posição do parti-
do sobre os rumos eleitorais
para a Presidência. Toda
indefinição atrapalha os pla-

nos de palanques locais,
que já estão sendo finali-
zados em capitais.

Metralhadora
Abandonado por alia-

dos, assistindo da prisão
domiciliar ao ‘seu’ PTB
definhar, Roberto
Jefferson ligou a metra-
lhadora verbal. Está insa-
tisfeito com o desdém de
Bolsonaro — a quem visi-
tava toda semana — e
agora mira o neoaliado
Cláudio Castro, governa-
dor do Rio, por não ter de-
mandas atendidas. O PTB
deve lançar candidato ao
governo.

Núcleo cibernético
A Polícia Federal sol-

tou vídeo interno em que
comemora os avanços da
corporação, a estreia da
nova sede (três edifícios
novíssimos alugados em
frente ao Brasília
Shopping), e, em especi-
al, a UEICC — Unidade
Especializada no Comba-
te aos Crimes
Cibernéticos. É um andar
inteiro, mas por ora só
existem mesas vazias e
computadores.

Fraudes & fakes
A PF divulga que o

novo núcleo estará ativo
para fiscalização de su-
postas fraudes e fake
news na campanha elei-
toral. É um avanço na par-
ceria com o TSE, guardião
das boas condutas. A PF
tem os melhores peritos
de cibernética, mas falta
gente para trabalhar esse
ano, contam entre salas.

Viana no PL
O senador Carlos

Viana vai para o PL e será
candidato ao governo de
Minas. O deputado federal
Marcelo Álvaro Antônio
será o vice.

Voo abatido
O megalômano Sid-

nei Piva, que perdeu o
controle da Itapemirim —
e da natimorta companhia
aérea —, pôs uma
tornozeleira eletrônica e
está proibido de sair do
Brasil.

ESPLANADEIRA
# Rede

Walter’sCoiffeur abre 62
vagas de emprego no Rio
para manicures, cabelei-
reiros e esteticistas. #
GPcomVocê realiza ação
de apoio aos comercian-
tes da região de
Petrópolis (RJ). # D4Sign
lança recurso de assina-
tura guiada. # Onnoled
lança e-commerce de ilu-
minação sustentável.

DOUTRINAÇÃO EM TV ESTATAL
O balcão de negócios para pastores em que se

transformou o Ministério da Educação é uma amostra da
nau à deriva num dos mais bilionários setores do Gover-

no. Ainda há o pior por vir. O presidente Jair Bolsonaro deu
aval para que o agora apeado Milton Ribeiro acolhesse

ideia da patota da Bíblia debaixo do braço: lançar um canal
de TV, com orçamento milionário, para fins de doutrinação
cristã. Anos depois de enterrarem o que chamaram de “kit
gay” do Governo de Dilma Rousseff, o plano da bancada,
entre portas, é gerar conteúdo para distribuir às escolas

públicas material que valoriza o conceito de família tradici-
onal, sem ataques à diversidade de gênero.

POR LEANDRO MAZZINI E WALMOR PARENTE
E COM CAROLINA FREITAS E SARA MOREIRA

Coluna
ESPLANADA

O
CORREIO BRAZILIENSE

presidente Jair
Bolsonaro (PL)
saiu maior do que
entrou da janela
para troca de parti-
dos, encerrada na

última sexta-feira. Isso por-
que o resultado foi o aumen-
to das bancadas das legen-
das que o apoiam, tanto no
Congresso quanto nos esta-
dos. Dessa forma, ganha tra-
ção uma das estratégias
mais importantes para o pro-
jeto da reeleição: a constru-
ção de palanques fortes nas
regiões Sul e Sudeste. Na
primeira, o peso do
bolsonarismo é grande,
mas, na segunda, nem tan-
to. É sobretudo nelas que o
presidente pretende com-
pensar algumas dificulda-
des, como, por exemplo, a de
tirar votos do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva no
Nordeste — onde o PT des-
fruta de ampla vantagem.

Sul e Sudeste, sozinhos,
reúnem aproximadamente
82 milhões de votos e 55%
do eleitorado, além de con-
centrarem os maiores colé-
gios eleitorais do país — São
Paulo, Rio de Janeiro e Mi-
nas Gerais. O foco do presi-
dente é construir uma rede
capilarizada que comece no
Rio Grande do Sul e venha
subindo.

Sérgio Praça, cientista
político e professor da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV),
observa que o presidente
tem procurado estreitar as
pontes lançando candidatos

Presidente Bolsonaro sai fortalecido no
Sul e Sudeste após trocas partidárias

Ucrânia denuncia “massacre
deliberado” de civis por tropas russas

O governo da Ucrânia de-
nunciou neste domingo (3)
um “massacre deliberado” de
civis na cidade de Bucha, pró-
xima à capital Kiev, área que
havia sido ocupada pelo exér-
cito russo. As informações
são da AFP.

Junto às denúncias, cir-
cularam fotos de corpos com
roupas de civis nas ruas, o
que fez com que autoridades
dos Estados Unidos e da Eu-
ropa condenassem as mor-
tes como crimes de guerra,
solicitando investigações in-
ternacionais.

Repórteres da AFP viram
20 corpos com trajes de civis
nas ruas de Bucha - um de-

IG
les tinha as mãos amarradas
nas costas. Nos últimos dias,
as tropas russas se retira-
ram da região. “Civis estavam
sendo executados arbitraria-
mente, alguns com as mãos
amarradas nas costas”,
escreveu o Ministério da De-
fesa da Ucrânia em uma pu-
blicação no Twitter.

“Todas essas pessoas
foram baleadas.  Estas são
as consequências da ocupa-
ção russa”, disse o prefeito de
Bucha, Anatoly Fedoruk, à AFP.
Ele afirmou que, ao todo, cer-
ca de 300 moradores da ci-
dade foram mortos durante a
ocupação russa. Através do
Twitter, o conselheiro sênior
da Presidência da Ucrânia,
Mikhailo Podolyak, publicou
fotos da região. “

não apenas para abrir cami-
nho para a campanha, mas,
também, defendê-lo nos de-
bates. “Nessa eleição,
Bolsonaro vai ser uma figura
central nos pleitos estaduais
por ser polêmico, determinar
em grande medida a agen-
da pública sobre o que as
pessoas conversam. Ele tem
procurado ter candidatos que
o defendam em todos os es-
tados, mas no Sul e no Su-
deste é mais bem avaliado.
Assim, aproveita os momen-
tos de pico de popularidade
para ir para onde é menos
querido”, aponta.

Segundo Praça, “o

bolsonarismo terá um espa-
ço na agenda de governado-
res, deputados federais e es-
taduais, o que é incomum.
Todo candidato a deputado,
Senado e governo vai falar do
Bolsonaro de alguma manei-
ra, para o bem ou para o mal”.

Já o cientista político
Rodrigo Prando, professor
da Universidade
Presbiteriana Mackenzie,
analisa que o plano de
Bolsonaro passa por apos-
tar em locais onde já possui
relevância. “No Sul e no Su-
deste, onde tem grande acei-
tação, quer se consolidar.
Essas pontes mais ao sul

são uma tentativa de se rea-
firmar na construção de pa-
lanques com o percentual
que o levaria para o segundo
turno”, ressalta.
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JAIR BOLSONARO disse que sua luta é ‘do bem contra o mal’ e insiste em
negar corrupção no governo

Monte Cristo e seu conde

E
m uma calorenta

sexta-feira de feve-
reiro, conheci Monte
Cristo. Apresso-me
logo a revelar que não
me refiro ao livro “O

cidade da Bahia” ,  do poeta
Gregório de Matos, o “Boca do
Inferno”, que o santo-amarense
Caetano Veloso magicamente
musicou: “Triste Bahia! Ó quão
dessemelhante / Estás e estou
do nosso antigo estado! / Pobre
te vejo a ti, tu a mi empenhado,
/ Rica te vejo eu já, tu a mi abun-
dante.”.

E indago a mim mesmo:
“como um local tão belo, tão
aprazível, habitado por gente
humilde, trabalhadora e acolhe-
dora pode estar tão perto e, ao
mesmo tempo, tão distante?” É
pena, Caetano, mas “O vapor
de cachoeira não navega mais
no mar”.

Em Monte Cristo, conheço
Wando, um próspero empresá-
rio. Sua alcunha não possui re-
lação com o saudoso cantor,
mas assim sua mãe o chama-
va.  Ass im o apel ido f icou.
Evanildo da Silva Ramos che-
gou à localidade aos 20 anos
de idade como caseiro. Em uma
segunda-feira de fevereiro, há
27 anos, após trabalhar e não
receber,  por  uma das
serendipidades da vida, resol-
veu aproveitar sua experiência
de trabalhador rural e começou
a vida em Monte Cristo roçando
terrenos. No verão seguinte, já
transportava cervejas em um
carro de mão, de Bom Jesus a
Monte Cristo, para os aventu-
reiros que lá frequentavam com
suas barracas. O resto é uma
história de luta e de trabalho ho-
nesto.

Começa a chover na tarde
de sexta-feira de fevereiro em
Monte Cristo. Na volta para
casa, na bendita estrada, um
carro pequeno está a
atravancar nossa passagem.
Como não há cordas, um dos
meus parceiros de viagem con-
segue, após muitas tentativas,
falar com Wando (apesar de a
água encanada ainda não ter
chegado a Monte Cristo, a des-
peito da pouca distância até Bom
Jesus, a telefonia por vezes

PONTO DE VISTA Inaldo da Paixão
Santos Araújo funciona).

Em poucos minutos, Wando
nos socorre com a experiência
de quem, há muito, está a so-
correr. De pronto, brinco com
ele: “você não é o messias, mas
foi o salvador”. A professora,
que estava atolada com sua fa-
míl ia,  imediatamente
complementa: Aqui em Monte
Cristo, quem resolve mesmo é o
Wando. Rimos todos.

Pergunto, por fim: “Wando,
você não quer ser o vereador
de Monte Cristo?”

Ele, com a fidalguia de um
verdadeiro conde, responde-me:
“Não sou político. Tudo o que
consegui foi com muita fé em
Deus, suor do meu rosto e aju-
dando a quem precisa. Não que-
ro que digam depois que pros-
perei tirando do povo o que não
é meu. Fico triste quando a es-
trada vence, e as crianças fi-
cam sem escola, e o povo de
Monte Cristo morre sem poder
ter assistência”.

Naquela tarde em Monte
Cristo, conheci um homem do
povo que, dia a dia, está a so-
frer injustiças, mas que, diferen-
temente do conde da ficção de
Dumas, não pensa em vingan-
ças, mas, tão somente, em tra-
balhar e em ser companheiro
[Não nos esqueçamos de que a
palavra conde vem do lat im
comite(m), que significa compa-
nheiro].

A chuva passa. Iansã acal-
mou sua ira. O sol brilha no hori-
zonte.

Volto para casa esperanço-
so da vida. Afinal, a Bahia e sua
gente, apesar de tudo, sempre
estão a me encantar.

Inaldo da Paixão Santos
Araújoé mestre em Contabili-
dade. Conselheiro do Tribu-
nal de Contas do Estado da
Bahia, professor da Universi-
dade do Estado da Bahia, es-
critor.

inaldo_paixao@hotmail.com

Nessas minhas andanças
pela linda, mas também sofrida
Bahia, foi desencantador depa-
rar-me com trecho da BA-878,
uma estrada de lama, onde pou-
cos são os carros que não
atolam. Estrada essa em que a
mão do homem se faz mais do
que necessária para possibili-
tar a chegada com segurança à
praia de Monte Cristo, onde se
impõe a mão de Deus.

Se a mão do homem nada
ainda possibilitou na estrada, di-
ficultando o acesso daqueles
que por lá trafegam, ao chegar
à praia, vejo um barco impossi-
bilitado de navegar.

Isso porque a maré estava
baixa, e um barco sem mar é o
mesmo que um carro sem estra-
da. Assim, logo me pus a pen-
sar sobre essa semelhança.

No entanto constatei que,
ainda que houvesse semelhan-
ça nos dois casos, a diferença
era brutal, pois enquanto a mão
do homem não fez, a de Deus
tira, mas, em seguida, dá de vol-
ta, possibilitando a contempla-
ção de uma rara beleza que só
a existência Dele pode explicar.

A praia de Monte Cristo, com
suas águas mansas da Baía de
Todos-os-Santos, está localiza-
da na foz do Rio Paraguaçu,
quase em frente à cidade de Sa-
linas das Margaridas. A sua for-
mação litorânea com uma exu-
berante falésia e a condição
precária de trecho da rodovia
estadual talvez esteja a impe-
dir, ainda, a triste e irregular
ocupação imobiliária.

A vista da praia em todas
as direções revela o quanto a
Bahia é bela e desigual. Não te-
nho como afastar do meu pen-
sar um fragmento do soneto “À

Conde de Monte Cristo”, escrito
por Alexandre Dumas, que rela-
ta a prisão injusta do marinheiro
Edmond Dantès e sua trajetória
de vingança. Há muito o li. Há
muito preciso relê-lo.

Para visitar um idoso casal
de amigos que há muito não via
e que há muito lá vive, dirigi-me
com dois amigos do peito à Praia
de Monte Cristo. Talvez uma das
mais belas do Recôncavo
baiano, assim me contaram. Nu-
vens negras ao longe sugerem
que a Senhora dos Ventos e das
Tempestades está incomodada.

Da minha casa no bairro Pa-
tamares, em Salvador, segundo
aponta o Waze, são 115 km até
a praia de Monte Cristo. Após
trafegarmos pela BR-324,
pedagiada sem sentido, chega-
mos ao entroncamento com a
BR-420. Depois, seguimos em di-
reção a Santo Amaro por 5 km
até o entroncamento com a BA-
878. Mais 20 km até Saubara.
Após isso, tomamos direção a
Bom Jesus dos Pobres (mais 9
km) e, finalmente, pegamos os 5
km de estrada de terra, quase
que intransitável,  que levaà
praia.

Se for de carro pequeno e
estiver chovendo, esqueça esse
último trecho citado. Aí, a opção
é alugar um pequeno barco em
Bom Jesus ou caminhar pela
praia em maré baixa ou mesmo
pela estrada de barro e por suas
ladeiras. Afinal a praia fica de-
pois dos montes.

Empresários cobram
compromissos de Lula

 

Em um momento agita-
do para o xadrez eleitoral  de
2022, com direito a “quase
desistências” de nomes im-
portantes, o líder nas pesqui-
sas, o ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), pa-
ralelamente “testa as águas”
para entender se conseguirá
angariar apoio de empresá-
rios e de entidades de classe
para sua candidatura. Por ora,
as conversas acontecem a
portas fechadas. E o setor
produtivo resiste a revelar
suas cartas porque acredita
que é cedo para desistir da

AGÊNCIA ESTADO
“terceira via”, que é a alterna-
tiva preferida dos empresári-
os.

Há quem diga que a apro-
ximação, por ora, é muito mais
simbólica do que efetiva. Nas
reuniões, segundo fontes ou-
vidas pelo Estadão, os em-
presários ouvem e fazem per-
guntas, evitando declarar
apoio. Na verdade, é impro-
vável que isso ocorra antes de
o PT anunciar a linha de polí-
tica econômica, mostrando
que não jogará para o alto o
teto de gastos (que limita o
crescimento das despesas)
e outras reformas recentes.
Mas os empresários ficaram
de sugerir propostas a Lula.

Expectativa é de Selic em
13,25% até junho no Brasil

O banco Barclays afirmou
em relatório que as surpre-
sas da política monetária na
América Latina na última se-
mana estiveram na postura
mais branda (dovish) dos
Bancos Centrais (BC). Os
analistas destacaram a indi-
cação do BC brasileiro de que
o ciclo de alta de juros deve
se encerrar em maio. Ainda
assim, o banco acredita em
um a continuação de aumen-
tos em junho, em razão da
expectativa de inflação.

“No geral, ainda espera-
mos que o BCB eleve as ta-

AGÊNCIA ESTADO
xas para 13,25% até junho,
pois acreditamos que a dinâ-
mica da inflação continuará
desafiadora no curto prazo,
possivelmente levando a um
descolamento adicional das
expectativas de altas de pre-
ços. Projetamos que a infla-
ção do IPCA de março (a ser
divulgado em 8 de abril) ace-
lerou para 1,29%, depois de
registrar 1,01% em fevereiro,
o que levaria o acumulado em
12 meses para 10,94%, an-
tes de atingir um pico de
11,6% em abril (nível mais
alto em mais de 18 anos)”,
escrevem Roberto Secemski,
Gabriel Casillas, Alejandro
Arreaza e Pilar Tavella.

Sul e Sudeste reúnem
aproximadamente 82
milhões de votos e
55% do eleitorado,
além de concentra-

rem os maiores colé-
gios eleitorais.

ELEIÇÃO
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O
Estado no sábado (2), a libe-
ração foi motivada pelas que-
das nos casos, internações e
óbitos da Covid-19. Dividindo
a opinião de moradores, en-
tre os que se sentem seguros
e os que ainda preferem man-
ter o acessório, a cidade de
Salvador amanheceu com
ruas movimentadas ontem (3).
No centro da cidade, pessoas
com e sem proteção andavam
lado a lado. O cenário se re-
petiu em diferentes ruas e no
comércio da cidade.

“Em locais abertos, prin-
cipalmente para mim que já
tomei três doses, estou achan-
do mais confortável não usar
a máscara. Agora em locais fe-
chados ainda não estou se-
gura para retirar e por isso que
concordo em ainda manter
essa obrigatoriedade nos es-
paços fechados. Mas nas

uso de máscaras
de proteção ao ar li-
vre deixou de ser
obrigatório na
Bahia. Anunciada
pelo Governo do

Primeiro dia sem uso obrigatório de máscara
6

DAVI VALADARES
ESTAGIÁRIO

ruas já sinto segurança para
não usar”, disse a moradora
Juliana de Souza, 25 anos.

Conforme o decreto publi-
cado pelo governo, a não obri-
gatoriedade do uso de más-
caras é apenas em ambien-
tes abertos. Em espaços fe-
chados, a exemplo do trans-
porte público, o equipamento
de proteção seguirá obrigató-
rio. "Permanece, o uso [das
máscaras] em ambientes fe-
chados, principalmente em
áreas confinadas como ôni-
bus, metrô, elevador,
enfim...em locais onde o vírus
se transmite mais facilmente",
disse o governador Rui Costa
(PT) em coletiva neste último
fim de semana na cidade de
Brejões, no centro sul baiano.

Para o soteropolitano
Paulo Fernando, 74 anos,
todo cuidado segue necessá-
rio. Ele estava circulando pelo
comércio da cidade no dia de
ontem usando o equipamen-
to. “Mesmo tendo essa libe-
ração vou continuar usando.
Não me incomoda. Então,
vou continuar usando. Já to-
mei todas as doses e para
mim não há desconforto al-
gum em usar por mais tem-

Alguns moradores se sentem seguros, enquanto outros preferem ainda usar a máscara

po”, afirmou.

USO OBRIGATÓRIO
O uso de máscaras de

proteção contra o coronavírus

Nesta segunda-feira
(04), a Secretaria Municipal
de Saúde de Salvador (SMS)
vai começar a campanha de
imunização contra a Influen-
za. A novidade deste ano é
que a estratégia será feita de
forma simultânea, junto à va-
cinação contra o sarampo.
Até o dia 03 de junho, todos
os 156 pontos fixos de vaci-
nação da cidade oferecerão
a proteção para estas doen-
ças, onde o cidadão poderá
ainda conferir se falta algu-
ma dose de rotina, como a
tríplice viral, para atualizar
seu cartão de vacinação.
Além das salas de vacina nos
postos e multicentros da ca-
pital baiana, a SMS levará os
imunizantes para Instituições
de Longa Permanência e lo-
cais de grande movimento,
como shoppings e estações
de transbordo.

Há ainda a possibilida-
de de receber a vacina em
casa, caso a pessoa interes-
sada tenha dificuldades de
locomoção. A SMS está bas-
tante preocupada com a bai-
xa cobertura para as vacinas
de rotina, em parte causada
pela redução no compareci-
mento às salas de aplicação

Salvador vacinará população contra a gripe e o sarampo a partir de hoje
durante o período de medi-
das mais restritivas contra o
novo coronavírus. “Nos últi-
mos anos, temos observado
essa queda na vacinação, que
nos preocupa muito. Por
esse motivo, estamos convo-
cando todos os indivíduos
que fazem parte do público
alvo dessas campanhas a
comparecerem aos postos
para garantir a proteção con-
tra essas doenças. A vacina-
ção ainda continua sendo a
melhor forma de prevenção
de doenças”, afirmou Doiane
Lemos, coordenadora de
imunizações da pasta muni-
cipal de Saúde.

GRIPE
Neste ano, mais de um

milhão de moradores de Sal-
vador estão habilitados para
receber a vacina anual, e a
meta é cobrir 90% desse con-
tingente. Em princípio, a cam-
panha contra a Influenza con-
templará grupos mais vulne-
ráveis. Na primeira fase, que
começa hoje e vai até o dia 02
de maio, serão vacinados os
idosos acima dos sessenta
anos e trabalhadores da saú-
de. Entre os dias 03 de maio e
03 de junho, a vacina será apli-
cada nas crianças entre os
seis meses e os cinco anos
incompletos (4 anos, 11 me-

ses e 29 dias), gestantes, pu-
érperas (que tiveram filhos até
45 dias), deficientes perma-
nentes, caminhoneiros, pes-
soas com comorbidades, tra-
balhadores do transporte co-
letivo e das forças de segu-
rança (como bombeiros, poli-
ciais e outros), e profissionais
de educação.

A vacina deste ano já con-
templa a variante Darwin, res-
ponsável por diversas infec-
ções fora de época e pelos

casos de ‘Flurona’, infecção
cruzada entre a Covid e a In-
fluenza. Não foi sinalizado
ainda se haverá extensão de
prazo ou abertura para de-
manda espontânea como
aconteceu em 2021, quando
qualquer pessoa poderia ir
aos postos por conta da bai-
xa procura pela proteção con-
tra a Influenza. Porém, o Mi-
nistério da Saúde disse que
pode ampliar a aplicação
para o público geral no meio

do ano, caso a estratégia dos
públicos alvos não funcione
bem como o esperado.

SARAMPO
De acordo com a SMS,

552 mil soteropolitanos estão
entre os públicos que devem
se vacinar contra o sarampo,
e a meta é alcançar 95% de
cobertura nesta ação. Desta
vez, as gestantes estão isen-
tas de comparecer aos pos-
tos. Assim como a estratégia

A expectativa da SMS é alcançar 90% e 95% do público habilitado para tomar as vacinas

segue obrigatório, além dos
transportes públicos, nos
hospitais e demais unidades
de saúde, como clínicas, Uni-
dades de Pronto-Atendimen-

to (UPAs) e farmácias, além
de shopping centers, bares
e restaurantes; teatros, cine-
mas e museus; igrejas e ou-
tros templos religiosos; es-

colas e universidades.
Permanecerá obrigatório

também o uso de máscaras,
ainda que em lugares ao ar
livre, quando o cidadão esti-
ver em filas de atendimento
de serviços públicos ou pri-
vados; em ruas que funcio-
nam como corredores comer-
ciais e em outros lugares com
características semelhantes,
com intensa interação entre
pessoas, a exemplo de feiras
livres.

Nas redes sociais, o pre-
feito de Salvador Bruno Reis
(União Brasil) afirmou que a
desobrigação do uso em lo-
cais abertos é um passo im-
portante e ressaltou a impor-
tância da vacinação. O prefei-
to também destacou que a
máscara segue sendo obri-
gatória em ambientes fecha-
dos e convocou a população
para tomar a dose de reforço.

"É importante lembrar
que segue obrigatório o uso
das máscaras em ambientes
fechados. Quem ainda não
tomou sua dose de reforço,
faça sua parte pra gente con-
tinuar avançando e vencendo
essa guerra contra o corona-
vírus", finalizou.

LILY MENEZES
REPORTER

para a vacinação contra a gri-
pe, a campanha será dividida
em duas etapas, n. Na pri-
meira, serão vacinados os
trabalhadores da saúde, in-
dependentemente de sua si-
tuação vacinal. Entre 03 de
maio e 03 de junho, é a vez
das crianças entre os seis
meses e os cinco anos in-
completos (4 anos, 11 meses
e 29 dias). Mesmo já tendo
tomado duas doses, a crian-
çada tomará uma dose extra
contra a tríplice viral, que além
de prevenir do sarampo, tam-
bém atua contra a coquelu-
che e a rubéola.

Porém, se o pequeno ou
pequena tiver recebido sua
dose há menos de um mês,
não é preciso voltar para uma
nova aplicação. Outro aviso
importante é em relação à
vacina contra a Covid-19: nas
crianças, esse imunizante
deve ser sempre aplicado pri-
meiro, e deve-se aguardar
pelo menos 15 dias antes de
vaciná-la contra a gripe e o
sarampo, cujas doses po-
dem ser aplicadas simulta-
neamente. Os outros públi-
cos não precisam esperar
esse intervalo de duas sema-
nas, mas é recomendado que
as vacinas de Covid e Influ-
enza (ou sarampo, a depen-
der do caso) não sejam apli-
cadas no mesmo braço.

Fotos: Romildo de Jesus

PÚBLICO
Mais de um milhão de moradores de Salvador estão habilitados para receber a vacina anual

As linhas de ônibus que
passam pela Avenida Tan-
credo Neves, em Salvador,
terão o itinerário modificado
temporariamente, a partir de
hoje.

De acordo com a prefei-
tura, a mudança ocorrerá por
causa da alteração no tráfe-
go de veículos da região, de-
vido às obras que são reali-
zadas na avenida.

Na segunda-feira até
sexta (8), o trecho próximo ao
Edifício Mundo Plaza será in-
terditado das 22h às 5h. Des-
ta forma, as linhas de ônibus
provenientes da Avenida ACM
com destino à Avenida Tan-
credo Neves, Avenida Maga-
lhães Neto ou orla deverão
utilizar a Ligação Iguatemi
Paralela (LIP) e a Rua Mar-
cos Freire, em frente à loja
Tend Tudo. Não haverá alte-
ração no tráfego para veícu-
los que desejam seguir para
a Rodoviária.

Já no sábado (9) e on-
tem (10), o trecho próximo ao
Edifício Mundo Plaza perma-
necerá interditado durante
todo o dia. Nesse período de

Ônibus terão itinerário alterado na Av.
Tancredo Neves, a partir de hoje

intervenção, os pontos de pa-
rada de embarque e desem-
barque localizados no trecho
interditado serão realocados
para o Shopping da Bahia.

A previsão é de que na
próxima segunda-feira (11),
a partir das 5h, o serviço seja
concluído e o trânsito libera-
do. Os agentes de trânsito e
transporte estarão pela re-
gião para orientar os usuári-
os sobre as mudanças.

ALTERAÇÕES DO TRÂNSITO
O trânsito na Avenida

Tancredo Neves, em Salva-
dor, sofreu alterações desde
o último sábado (2), por cau-
sa da reta final das obras de

requalificação na região.
A primeira mudança no

tráfego de veículos começou
às 8h do sábado, com o fe-
chamento de uma saída da
via marginal em frente ao
banco Itaú, no sentido orla.
Um novo acesso foi aberto
em frente ao Edifício Mundo
Plaza Empresarial.

Com isso, o fluxo de veí-
culos no trecho entre o ban-
co Itaú e a nova saída pas-
sou a ser de sentido duplo. A
mudança é definitiva e vai fa-
cilitar o acesso dos conduto-
res aos edifícios empresari-
ais Suarez Trade e Mundo
Plaza e ao Viaduto Mamede
Paes Mendonça.

SE LIGUE

Cerca de 320 mil traba-
lhadores que não sacaram o
abono salarial de 2019 já po-
dem pedir a retirada dos va-
lores. O prazo começou na
última quinta-feira (31). Origi-
nalmente, o prazo começaria
em 8 de fevereiro, mas foi
adiado pelo Ministério da Pre-
vidência e Trabalho.

O abono referente aos
meses trabalhados em 2019
poderá ser pedido presenci-
almente, por telefone, por apli-
cativo ou por e-mail. Segun-
do o ministério, R$ 208,5 mi-
lhões foram esquecidos por
320.423 trabalhadores que
deveriam ter feito o saque até
30 de junho de 2021.

Quem optar pelo saque
presencial deve ir a uma das
unidades de atendimento do
Ministério do Trabalho e Pre-
vidência para pedir a abertu-
ra de recurso administrativo
para reenvio do valor à Caixa
Econômica Federal, no caso
do Programa de Integração
Social (PIS), ou ao Banco do
Brasil, no caso do Programa
de Formação do Patrimônio
do Servidor Público (Pasep).

Abono salarial de 2019 esquecido
por trabalhadores já pode ser pedido

WELLTON MÁXIMO – REPÓR-
TER DA AGÊNCIA BRASIL* -

BRASÍLIA

O pedido também pode
ser feito pela central Alô Tra-
balhador, no telefone 158.
Também é possível fazer o
procedimento, por e-mail, en-
viando o pedido de recurso
administrativo para o ende-
reço trabalho. uf@economia.
gov.br. As letras “uf” devem ser
trocadas pela sigla do esta-
do onde o trabalhador habi-
ta.

Por fim, o pedido pode ser
realizado pelo aplicativo Car-
teira de Trabalho Digital, dis-
ponível para os celulares dos
sistemas Android e iOS. O
ministério recomenda ao tra-
balhador atualizar o aplicati-
vo para que possa verificar se
tem direito ao benefício, o va-
lor do abono, a data de saque
e o banco para recebimento.
O Portal Gov.br, também for-
necerá essas informações.

QUEM TEM DIREITO
Tem direito ao benefício

o trabalhador inscrito no PIS/
Pasep há, pelo menos, cinco
anos, e que tenha trabalhado
formalmente por, no mínimo,
30 dias no ano-base consi-
derado para a apuração, com
remuneração mensal média
de até dois salários mínimos.
Também é necessário que os

dados tenham sido informa-
dos corretamente pelo em-
pregador na Relação Anual de
Informações Sociais (Rais).

O valor do abono é pro-
porcional ao período em que
o empregado trabalhou com
carteira assinada em 2020.
Cada mês trabalhado equiva-
le a um benefício de R$ 101,
com períodos iguais ou su-
periores a 15 dias contados
como mês cheio. Quem tra-
balhou 12 meses com cartei-
ra assinada receberá o salá-
rio mínimo cheio, que atual-
mente é de R$ 1.212.

O benefício não é pago
aos empregados domésti-
cos. Isso porque o abono sa-
larial exige vínculo emprega-
tício com uma empresa, não
com outra pessoa física. Jo-
vens aprendizes também não
têm direito.

A  Agência Brasil prepa-
rou um guia para facilitar a
busca por recursos adicio-
nais. Além do abono salarial,
o cidadão pode ter outras fon-
tes de dinheiro esquecido,
como cotas de fundos públi-
cos, revisão de benefícios da
Previdência Social, restitui-
ções na malha fina do Impos-
to de Renda e até pequenos
prêmios de loterias.
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D
nhã deste domingo, 3, aos 98
anos. A informação foi confir-
mada ao Estadão por sua
neta, Lúcia, que informou que
a avó não passava por ne-
nhum tratamento de doença
e ainda não se sabe a causa
da morte. "Ela estava velhi-
nha, não sofreu nada", disse.

Autora de uma obra de
estilo elegante, ecos macha-
dianos e um permanente es-
tado de espírito que permite
manipular a escrita com fir-
meza e serenidade, Lygia
sempre ofereceu ao leitor a
oportunidade de pensar so-
bre suas existências. E seus
personagens, especialmente
os femininos, exibiram a plu-

ama da literatura
nacional, uma das
mais amadas escri-
toras brasileiras,
Lygia Fagundes Te-
lles morreu na ma-

Morre a escritora
Lygia Fagundes
Telles, aos 98 anos

ralidade das vozes das mu-
lheres, tornando-se símbolo
da luta contra a hipocrisia da
sociedade.

A escritora Lygia Fagun-
des Telles descobriu a força
que seus personagens exer-
ciam sobre os leitores quan-
do publicou a seleção Meus
Contos Preferidos, lançada
em 2004. "Uma moça, na bar-
raca do caqui na feira, me re-
conheceu e cobrou a ausên-
cia de Herbarium; dias antes,
um sujeito me parou na rua
reclamando que não tinha
selecionado outro conto, Boa
Noite, Maria. Voltei para casa
e a carta de uma moça dizia
que eu tinha me esquecido
de A Confissão de Leontina.
Parecia um complô", riu-se a
escritora, que usava a escrita
como testemunho da vida, da
própria vida.

 Muitos de seus livros se
tornaram clássicos, como o
romance As Meninas, de
1973, obra inspiradora pois

reflete o impasse de jovens
que viveram numa época
obscura. A literatura sempre
foi, para Lygia, um caminho
para mudar o mundo. Pelas
letras, ela transmitiu aos lei-
tores a aventura de novos co-
nhecimentos - seja pelos de-
talhes do cotidiano, pelo de-
vaneio particular ou mesmo
pela vida da imaginação.

Lygia de Azevedo Fagun-
des nasceu no dia 19 de abril
de 1923, na rua Barão de Ta-
tuí, no bairro de Santa Cecí-
lia, em São Paulo. Era a quar-
ta filha de uma pianista, Zazi-
ta, e do procurador promotor
público Durval de Azevedo Fa-
gundes. Por conta da profis-
são do pai, ela e a família se
mudaram para várias cidades
paulistas. Se da mãe herdou
a vocação artística, de Durval,
Lygia descobriu uma de suas
profissões.

"Decidi ser advogada por
causa do meu pai, Durval, que
também se formou na São

Francisco. Era um homem lin-
do, adorável, mas que tinha
um grande pecado: era um
jogador contumaz. Adorava
roleta. Ele me levava a um
cassino em Santos e, en-
quanto eu, pequena, tomava
uma enorme taça de sorvete,
meu pai jogava as fichas e as
perdia, uma a uma. Quando
íamos embora, derrotados,
ele sempre dizia: ‘Hoje per-
demos, mas amanhã a gen-
te ganha’. Eu o admirava mui-
to", relembrou Lygia ao Esta-
dão, em 2013. "Mas não foi
fácil estudar na São Francis-
co. Na minha turma, éramos
apenas seis mulheres entre
mais de cem homens. Todas
virgens! Certa vez, um dos
meus colegas me perguntou:
‘O que vocês, mulheres, que-
rem aqui na faculdade? Ca-
sar?’ Respondi, de bate-pron-

to: ‘Também!’ Mal sabia ele
que me casaria com um dos
professores (Gofredo da Sil-
va Telles Júnior)."

grande incentivador da
minha obra, especialmente
nos momentos mais difíceis",
continuava. "Como em 1973,
quando publiquei As Meni-
nas. Era época pesada da di-
tadura militar e eu me inspi-
rei, entre outras coisas, num
panfleto que detalhava a vio-
lência física sofrida por um
preso político. Coloquei isso
no meio da trama e fiquei
apreensiva quando o livro foi
enviado para a censura. En-
quanto aguardava, nervosa, o
veredicto, fui surpreendida
pela chegada, alegre, de Pau-
lo, em nosso apartamento.
Ele trazia uma garrafa de vi-
nho e estava muito disposto
a comemorar. Logo explicou:

PERDA
Querida por todos, Lygia era escritora brilhante

Ubiratan Brasil, AE

Governo do Estado sanciona
aumento dos professores

O governo baiano san-
cionou a Lei 14.467/2022,
readequando os valores dos
vencimentos do magistério
público da educação bási-
ca. A medida vai beneficiar
mais de 17 mil educadores
da ativa, entre professores
e coordenadores pedagógi-
cos, além de mais de 6.500
aposentados, que terão
seus vencimentos adequa-
dos em função do  Piso
Salarial Profissional Nacio-
nal (PSPN).

A Lei, que passa a ter
efeito retroativo ao dia 1° de
março deste ano, vai
viabilizar a concessão de
reajustes de até 16,10%, a
depender do grau e do pa-
drão que o educador ocupa
na carreira. O impacto da
medida para os cofres públi-
cos do Estado será de 119,9
milhões, somente este ano.

De acordo com a nova
tabela de vencimentos, um
professor do grau III do pa-
drão P, por exemplo,  pas-
sará a receber R$ 3.850,00.

Já o vencimento de um pro-
fessor do grau III-A, padrão
P, será definido em R$
3.903,02.

As melhorias na remu-
neração do funcionalismo
estadual representam um
grande esforço de caixa para
o governo baiano, diante do
quadro de dificuldades finan-
ceiras enfrentado pela Bahia
e outros estados da federa-
ção nos últimos anos.

Além da adequação na
tabela de vencimentos do
magistério público, o gover-
no concedeu em janeiro des-
te ano um reajuste linear de
4% a todo o funcionalismo
público estadual. Para com-
pletar, na última folha de pa-
gamento (mês de março),
mais de 156 mil servidores,
aposentados e pensionistas
estaduais foram contempla-
dos com acréscimos de até
R$ 300 no vencimento bási-
co que impactam em outras
gratificações, acumulando
ganhos de até 24,04% nos
vencimentos.

Preço da passagem aérea fica mais caro na Bahia

Está mais caro viajar no
Brasil. As principais compa-
nhias aéreas do país aumen-
taram o valor da passagem
em todo território nacional.
Levantamento do metabusca-
dor de viagens Kayak mostra
que os percentuais variam
conforme o destino. Em Sal-
vador, por exemplo, o aumen-
to no preço da passagem na
primeira quinzena deste mês
foi de 21%. A nova turbulência
atinge o setor aéreo em um
momento em que a demanda
vinha em retomada e, na avia-
ção comercial doméstica,
aproximava-se dos patama-
res pré-pandemia.

“A pesquisa comparou os
dados entre 1º e 15 março
deste ano com o mesmo perí-
odo de fevereiro. Em um mês,
você pode ver que há sim au-

mento do preço médio das
passagens em quase todos
os destinos mais buscados
no país”, destacou em comu-
nicado a Kayak. O levantamen-
to mostra ainda que a varia-
ção do preço março 2022 x
março 2021 foi de 127%. As-
sim, o preço médio hoje em
reais de uma passagem em
Salvador é de 1,040.

Conforme o presidente
da Associação Brasileira de
Agências de Viagens - Bahia
(Abav-BA), Jean Paul Gonzé,
a alta no preço fez com que o
número de pessoas procu-
rando passagens nas agên-
cias diminuíssem considera-
velmente. “A partir desses
aumentos a procura nas
agências de viagens caíram
bastante. As pessoas recua-
ram um pouco. Essa alta
acontece em um momento
que estávamos retomando e
isso está sendo muito ruim

para todas as agências de vi-
agem e para quem quer via-
jar”, disse.

COMBUSTÍVEL
Segundo a Agência Naci-

onal de Aviação Civil (Anac), o
aumento de 91,9% do preço
médio do querosene de avia-
ção (QAV) no ano passado
frente ao valor praticado em
2020 foi um dos principais
fatores para a alta do bilhete
aéreo. Segundo a Associação
Brasileira das Empresas Aé-
reas (Abear), querosene de
aviação responde por um ter-
ço dos custos das linhas aé-
reas e tem mais de 50% de
seus preços no Brasil inde-
xados ao dólar

“É aquilo que chamamos
de inflação de oferta ou de
custo. No caso dos combus-
tíveis é um custo indispensá-
vel para a movimentação da
aeronave. Como houve o au-

mento do querosene de avia-
ção, a empresa vai tentar re-
passar esse custo para o cli-
ente final a fim de manter as
suas margens de lucro e não
ter prejuízo com a operação”,
explicou o economista Antô-
nio de Carvalho.

Conforme orientou o es-
pecialista, o passageiro que
quiser economizar deve pla-
nejar e comprar as passa-
gens com antecedência. “In-
dependente do preço dos
combustíveis, o preço da pas-
sagem aérea sempre sofre
variações. Se eu compro uma
passagem com 30 dias de
antecedência eu pago um
preço. Se eu compro com um
dia de antecedência, pago
duas ou três vezes mais. En-
tão é planejar, pesquisar bas-
tante, escolher o melhor perí-
odo e buscar as promoções
para tentar minimizar esse
custo”, finalizou.

Os eleitores que preten-
dem votar nas eleições gerais
de outubro têm quatro meses
para regularizar a situação na
Justiça Eleitoral. A partir de 4
de maio, o cadastro eleitoral
será fechado e nenhuma al-
teração poderá ser feita.

 A regularização do título
de eleitor pode ser feita no site
do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE). O prazo também vale
para quem vai pedir a primei-
ra via do documento para vo-
tar pela primeira vez, fazer a
transferência de local de vota-
ção ou a atualização de dados
pessoais.

 Para verificar sua situa-
ção, o eleitor deve entrar no
site do TSE e checar se há al-
gum débito em seu nome pela
aplicação de multa por não ter
votado em eleições anterio-
res, caso mais comum de ir-
regularidade.

 O voto no Brasil é obriga-

DAVI VALADARES
ESTAGIÁRIO

aborrecido com uma história
em que não acontecia nada,
o censor só lera algumas pá-
ginas, não chegara àquele
ponto da tortura e liberava a
obra "

Lygia se matriculou na
Faculdade de Direito em
1941. Lá, conheceu a poeta
Hilda Hilst, que logo se tornou
uma de suas melhores ami-
gas - antes, ela se formou em
educação física, também pela
USP. Apesar dos dois cursos,
a escrita começa a se impor
no seu caminho, principal-
mente depois que começou a
participar ativamente de deba-
tes literários.

Seu primeiro livro, Porão
e Sobrado, foi publicado em
1938, em edição financiada
pelo pai. Já o segundo, Praia
Viva, saiu em 1944, um ano
antes de seu bacharelado.
Em 1949, três anos depois do
término do curso de Direito, a
escritora publicou seu tercei-
ro livro de contos, O Cacto Ver-
melho, pelo qual recebeu o
Prêmio Afonso Arinos da Aca-
demia Brasileira de Letras.

Do casamento com Gofre-
do da Silva Telles Júnior, em
1947, adquiriu o sobrenome e
teve um filho que muito amou,
o cineasta Goffredo Telles
Neto, que morreu em 2006,
aos 52 anos. Foi na década de
1950 que Lygia escreveu seu
primeiro romance, Ciranda de
Pedra (1954), que a tornou na-
cionalmente conhecida pelo
público e reconhecida pela crí-
tica - Antonio Cândido, por
exemplo, considerava essa
obra o marco de sua maiori-
dade como escritora.

Fique atento com seu título de eleitor
Agência Brasil  - Brasília tório e quem não comparece

no dia da eleição paga multa
de aproximadamente R$ 3,50
por cada turno se não justifi-
car a falta.

Após fazer o pagamento,
por meio da Guia de Reco-
lhimento da União (GRU), é
preciso esperar a Justiça Elei-
toral identificar o pagamento
da multa e baixá-la no siste-
ma, que acusará que o débi-
to foi pago.

O eleitor que estiver com
o título cancelado pela au-
sência consecutiva em três
eleições, além de pagar a
multa, deverá requerer a revi-
são do cancelamento ou a
transferência de domicílio
para ficar em dia com a Justi-
ça Eleitoral.

REGULARIZAÇÃO
Após checar sua situa-

ção e quitar as pendências,
o eleitor deve iniciar o proces-
so de regularização por meio
do site Títulonet.

Além de preencher os
dados pessoais, será solici-
tada a digitalização dos se-
guintes documentos: identi-
dade com foto, comprovante
de residência, comprovante
de pagamento de débitos
eleitorais e comprovante de
quitação de serviço militar
(somente para homens). As
imagens devem ser legíveis.

O eleitor também deverá
anexar uma selfie no requeri-
mento. Na foto, deverá segu-
rar, ao lado de seu rosto, o
documento oficial de identifi-
cação, sem o uso de óculos,
gorros, bonés, entre outros
objetos.

Após o preenchimento de
todas as informações, o pro-
cedimento de verificação das
informações será iniciado.
No caso de falta de documen-
tos, a Justiça Eleitoral poderá
entrar em contato com o elei-
tor para pedir a
complementação das infor-
mações.

Ao final, o pedido de re-
gularização será aceito ou
negado pelo juiz eleitoral. O
andamento do processo ele-
trônico também pode ser
acompanhado na plataforma.

TRANSFERÊNCIA
O pedido de transferên-

cia do local de votação tam-
bém pode ser feito pelo site
do TSE. A medida se aplica
aos brasileiros que muda-
ram de cidade. Entre as re-
gras, é necessário que o elei-
tor esteja morando no muni-
cípio há pelo menos três me-
ses.

Quem mora no exterior
deve fazer o pedido de trans-
ferência na embaixada ou
consulado do Brasil. Os bra-
sileiros no exterior só votam
para presidente da Repúbli-
ca.

 Vídeo publicado pelo
TSE na internet mostra o pas-
so a passo para transferir o
título.

Em Vitória da Conquista,
uma mulher de 52 anos foi
resgatada de trabalho domés-
tico análogo a escravo. A víti-
ma trabalhava há 40 anos
para a mesma família sem
receber salário. A operação
envolveu a Superintendência
Regional do Trabalho na
Bahia (SRTb/BA), o Ministério
Público do Trabalho (MPT), a
Secretaria de Justiça, Direitos
Humanos e Desenvolvimento
Social (SJDHDS), a  Defenso-
ria Pública da União (DPU) e
a Polícia Rodoviária Federal
(PRF).

O presidente do Sindica-
to dos Auditores Fiscais do
Trabalho do Estado da Bahia
(SAFITEBA), Mário Diniz, para-
benizou os profissionais que
participaram da operação e re-
forçou a importância do traba-

Mulher vivia em trabalho escravo doméstico
lho realizado pelos Auditores
Fiscais do Trabalho para a
garantia do trabalho digno.
“Infelizmente, a submissão
de pessoas em situação de
vulnerabilidade a trabalhos
análogos à escravidão acon-
tece em todo o país.  No ano
passado, resgatamos 69 tra-
balhadores aqui na Bahia. É
por isso que as ações da Ins-
peção do Trabalho são fun-
damentais. Somente com as
denúncias e as ações dos
auditores, podemos mudar
essa triste realidade que per-
siste no nosso país,” afirma.

Dados divulgados pelo
Ministério do Trabalho e da
Previdência Social indicam
que, dos resgatados em todo
o Brasil, 42 pessoas esta-
vam em situação de trabalho
escravo doméstico. A maioria

são meninas e mulheres po-
bres e ainda jovens, que
saem de suas casas em bus-
ca de trabalho, perdem a li-
berdade e a dignidade, sub-
metidas a situações degra-
dantes para sobreviver.

 “A escravização da mão
de obra é uma triste realida-
de que ainda persiste em
nosso país e que precisamos
combater. O trabalho domés-
tico escravo vitimiza, na mai-
oria das vezes, meninas e
mulheres, mas os meninos
e homens ou casais também
são escravizados, geralmen-
te em casas de veraneio, chá-
caras ou sítios.” detalha, Má-
rio.

No caso de Vitória da
Conquista, a vítima identifica-
da pelas iniciais M. S. S. rela-
tou que começou a trabalhar

quando tinha apenas 12
anos. Inicialmente na cidade
de Itabuna e, posteriormente,
em Vitória da Conquista, sem-
pre para a mesma emprega-
dora, sem nunca ter recebido
salário, sob o argumento de
que seria da família.

Após o resgate, a vítima
foi encaminhada para a resi-
dência de seus familiares e
receberá três parcelas de um
salário mínimo (R$ 1.212)
cada, referentes ao Seguro
Desemprego do Trabalhador
Resgatado. Também fará jus
às  verbas rescisórias calcu-
ladas em R$ 150 mil pelos
Auditores-Fiscais do Traba-
lho. Conforme Termo de Ajus-
tamento de Conduta firmado
no mesmo dia (01/04). pela
empregadora, o valor será
pago em 30 parcelas.
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Problemas políticos e de projeto 
afetam quase metade das PPPs 
Das 3.677 Parcerias Público-Privadas existentes, 1.189 estão paralisadas e outras 
593 foram canceladas, mostra levantamento 

Renée Pereira, O Estado de S.Paulo 

04 de abril de 2022 | 04h00 

Em outubro de 2020, um consórcio formado pela italiana Enel X venceu o leilão 

da PPP de iluminação pública de Macapá (AP), com deságio de 61%. O grupo seria 

responsável pela modernização, expansão e manutenção da rede pública da capital do 

Amapá, investindo R$ 100 milhões. Mas, depois do leilão, houve eleições municipais e o 

novo prefeito mudou de ideia sobre o processo de parceria, modelado pelo Banco 

Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). Até hoje, o grupo vencedor 

tenta assinar o contrato com o poder público, mas sem sucesso. 

A PPP de Macapá está entre as 1.782 Parcerias Público-Privadas (PPPs) lançadas nos 

últimos anos e que ficaram pelo meio do caminho. Segundo um levantamento feito pela 

consultoria Radar PPP, hoje há 1.189 projetos paralisados e 593, cancelados. Juntos, 

eles representam quase metade de todas as parcerias lançadas no mercado e mais que o 

dobro daquelas efetivadas e contratadas. 
 

“O nível de sensibilidade política das parcerias é alta. Isso explica, em parte, a elevada 

mortalidade dos projetos que envolvem uma série de questões (políticas e 

econômicas)”, diz o sócio da consultoria Guilherme Naves. Segundo ele, um dos 

principais fatores para a mortalidade dos projetos é a falta de gestão dos governos, 

sobretudo das prefeituras.  

Além da incapacidade para planejar um projeto dessa natureza, há também falha na 

comunicação das PPPs no mercado. A população precisa entender o propósito da 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/enel
https://tudo-sobre.estadao.com.br/ppp-parceria-publico-privada
https://tudo-sobre.estadao.com.br/macapa-ap
https://tudo-sobre.estadao.com.br/bndes-banco-nacional-de-desenvolvimento-economico-e-social
https://tudo-sobre.estadao.com.br/bndes-banco-nacional-de-desenvolvimento-economico-e-social


parceria e também que se trata de um compromisso de longo prazo. Sem essa 

comunicação correta, a sociedade começa a pressionar e desvirtuar o projeto. Naves 

conta que houve um caso de um parque em que a população entendeu que a parceria 

era para aumentar tarifa. Isso provocou o engavetamento do projeto devido ao desgaste 

político. 

Prejuízo 

O prejuízo desse vaivém é enorme, seja para a sociedade, que fica sem a melhora no 

serviço, ou para os cofres públicos. Um projeto de PPP tem custos. Como a maioria das 

prefeituras – e até de Estados – não tem capacidade para fazer os estudos necessários 

para o processo, eles contratam empresas especializadas no assunto e isso envolve 

custos. Ou seja, dinheiro gasto à toa. Um caso clássico vem do governo federal, com o 

famoso trem-bala. Depois de muitos estudos e recursos despendidos, o 

empreendimento foi para a gaveta. 

No passado, diz Naves, os governos abusaram das PMIs (Procedimento de 

Manifestação de Interesse) para compensar a falta de capacidade para fazer 

projetos. Nesse processo, uma empresa faz os estudos/ modelagem e, quando há o 

leilão, o vencedor paga a conta. Mas, com tantos cancelamentos, a iniciativa privada 

começou a ficar com os prejuízos. Hoje, as empresas estão mais criteriosas para 

fazerem esses serviços, exigindo um sinal maior das prefeituras para aceitarem o 

trabalho. 

Mas também tem o outro lado, diz o sócio da Una Partners Daniel Keller. Algumas 

vezes, os governos contratam empresas que fazem projetos falhos e de baixa qualidade. 

O resultado é que o empreendimento não consegue ser licitado ou o leilão dá vazio, sem 

interessados. Isso também pode levar a um processo de judicialização, comprometendo 

a continuidade do projeto.  

Outro prejuízo é que, ao desistir das PPPs, muitos governos optam pelo caminho mais 

fácil e rápido. O problema é que nem sempre é o mais barato para a população. De uma 

forma ou de outra, a sociedade sai prejudicada.  

Planejamento estratégico 

BNDES tem feito estruturação de PPPs para Estados e Municípios Foto: Wilton Junior/Estadão 



Para Daniel Keller, a origem desses problemas está na crônica falta de planejamento 

estratégico do País. Mas alguns Estados têm conseguido resultados importantes, 

estruturando equipes para tocar projetos e parcerias. “Em São Paulo, há um time 

eficiente e experiente que resolve essa lacuna. Minas Gerais também tem feito um 

trabalho interessante, com êxito em alguns projetos. Mas isso não é para todos. É difícil 

contratar e ter bons times para a estruturação.” 

Por esse motivo, BNDES e Caixa têm feito um trabalho nesse sentido, estudando e 

modelando projetos Brasil afora, diz João Pedro Cortez, sócio da Vallya. “Eles estão 

com boa estrutura para reduzir a mortalidade das parcerias. Além disso, deixam os 

projetos mais sérios, com comprometimento financeiro.” O problema é que, sozinhos, 

não dão conta da enorme demanda do País, com mais de 5 mil municípios. “É preciso 

ter uma ação estruturada que atenda aos pequenos municípios.” 

Ele destaca que muitas vezes o poder público, sem informações adequadas sobre o 

processo, acaba iniciando um projeto por impulso, sem saber a viabilidade real da 

parceria. Aí, no meio do caminho, depois de gastar recursos públicos, descobre que não 

dá para levar o empreendimento adiante.  

Na avaliação dos especialistas, embora haja um fator político difícil de ser controlado, é 

preciso dar um apoio técnico, especialmente às prefeituras, para lançar projetos mais 

estruturados, e não somente intenções. “O problema da mortalidade das PPPs não vai 

acabar, mas há caminhos para reduzir os números.” 

A Prefeitura de Macapá não respondeu ao pedido de entrevista da reportagem. Em 

nota, a Enel X afirmou que entregou todos os documentos e cumpriu todas as etapas e 

precedentes para a assinatura do contrato de concessão. "A empresa aguarda agora a 

sinalização do município para dar prosseguimento à assinatura do contrato." 
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Alta do diesel provoca efeitos 
negativos em toda a economia 
global 
Escalada do preço força alta da inflação e as cadeias de suprimentos das fábricas 
ao varejo 

Jack Ewing e Clifford Krauss, The New York Times 

04 de abril de 2022 | 10h00 

Os agricultores estão gastando mais para manter os tratores e as colheitadeiras 

funcionando. As empresas de transporte marítimo e rodoviário de cargas estão 

repassando os custos maiores para os varejistas, que estão começando a repassá-los aos 

compradores. E os governos locais estão pagando centenas de milhares de dólares a 

mais para abastecer os ônibus escolares. As despesas do setor de construção também 

podem aumentar em breve. 

O motivo é o aumento repentino no preço do diesel, que está prejudicando 

silenciosamente não só a economia americana como a mundial, forçando a alta 

da inflação e pressionando as cadeias de suprimentos das fábricas ao varejo. É mais 

um efeito da guerra na Ucrânia. A Rússia é um grande exportador de diesel e 

de petróleo bruto, a partir do qual o diesel é produzido nas refinarias. 
 

Os donos de automóveis nos Estados Unidos ficaram chocados com os preços 

da gasolina a mais de US$ 4 o galão, mas houve um aumento ainda maior no preço do 

diesel, que têm um papel fundamental na economia global, pois abastece tanto 

diferentes tipos de veículos como equipamentos. Um galão de diesel está sendo vendido 

por uma média de US$ 5,19 nos EUA, segundo dados do governo, ante US$ 3,61 em 

janeiro. Na Alemanha, o preço no varejo disparou para € 2,15 o litro (ou US$ 9,10 o 

galão), ele custava € 1,66 no final de fevereiro, segundo o Automóvel Clube da 
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Alemanha (ADAC, na sigla original), a versão do país da Associação Automobilística 

Americana (AAA, na sigla em inglês). 

Os postos de combustíveis na Argentina começaram a racionar diesel, colocando em 

risco um dos principais produtores agrícolas do mundo, e analistas de energia alertam 

que o mesmo pode acontecer em breve na Europa, onde algumas empresas relatam 

estar gastando duas vezes mais com diesel agora do que no ano passado. 

“Não é apenas uma marca histórica, mas chegamos até ela em um ritmo histórico”, 

disse Mac Pinkerton, chefe do departamento de transporte de cargas na América do 

Norte da C.H. Robinson, empresa que oferece serviços de logística para cadeias de 

suprimentos de vários setores.  “Nós nunca passamos por algo semelhante a isso antes.” 

A disparada acentuada dos preços está colocando uma pressão imensa nas empresas de 

transporte rodoviário, principalmente nas menores, que já estavam sofrendo com a 

escassez de motoristas e de peças de reposição. Muitas delas podem repassar o aumento 

dos custos com o combustível para seus clientes somente depois de algumas semanas 

ou meses. 

Mais cedo ou mais tarde, os consumidores sentirão o efeito dos preços mais altos em 

todos os tipos de mercadorias. Embora seja difícil de mensurar, a inflação será mais 

perceptível em produtos caros, como automóveis ou eletrodomésticos, segundo os 

economistas. 

“Na verdade, tudo que compramos pela internet ou em uma loja passa por um 

caminhão em algum momento”, disse Bob Costello, economista-chefe da Associação 

Americana de Transporte Rodoviário (ATA, na sigla em inglês). 

Os fabricantes também usam bastante o diesel, levando a preços mais altos para seus 

produtos. O preço dos alimentos aumentará porque os equipamentos agrícolas 

normalmente funcionam a base diesel. 

“Não se trata apenas do combustível que usamos em picapes, tratores, colheitadeiras”, 

disse Chris Edgington, produtor de milho de Iowa. “Também há o custo de transportar 

esses produtos para a fazenda e para outros lugares.” 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/argentina-america-do-sul


No início da pandemia, o preço do diesel caiu vertiginosamente à medida que a 

economia global desacelerou, as fábricas interromperam suas atividades e as lojas 

fecharam. Mas desde o começo de 2021, houve uma nítida recuperação conforme o 

tráfego de caminhões e trens foi retomado. Os preços, que aumentaram quase sem 

parar no ano passado, ficaram ainda maiores em janeiro, quando a Rússia reuniu tropas 

perto da Ucrânia e, depois, invadiu o país. Os baixos estoques do combustível, 

sobretudo na Europa, aumentaram as pressões sobre os preços. 

“O diesel é o produto mais suscetível e cíclico da indústria do petróleo”, disse Hendrik 

Mahlkow, pesquisador do Instituto Kiel para a Economia Mundial, na Alemanha, que 

estudou os preços das commodities.  “A alta dos preços será distribuída por toda a 

cadeia de valor.” 

As refinarias, que transformam petróleo bruto em combustíveis usados em carros e 

caminhões, tentaram ficar em dia com a demanda em ambos os lados do Atlântico nos 

últimos meses. Mas elas não foram capazes de produzir mais diesel, gasolina e 

combustível de aviação com rapidez suficiente. Isso se deve em parte porque refinarias 

foram fechadas na Europa e na América do Norte nos últimos anos, e a maior parte dos 

combustíveis do mundo agora estão sendo refinados na Ásia e no Oriente Médio. 

Desde janeiro de 2019, a capacidade da refinaria caiu 5%, nos EUA, e 6% na Europa, 

segundo a Turner, Mason & Co., empresa que presta serviços de consultoria para o 

setor. 

A Europa está particularmente vulnerável porque depende da Rússia para 

aproximadamente 10% de seu diesel. A própria produção de diesel da Europa também 

depende da Rússia, que é um grande fornecedor de petróleo bruto para o continente. 

Alguns analistas dizem que a Europa talvez tenha que começar a racionar diesel a partir 

deste mês, a menos que a escassez diminua. 

Os preços do diesel e a dependência da Alemanha da energia russa estavam entre os 

fatores que levaram o Conselho de Especialistas Econômicos da Alemanha, na quarta-

feira, a reduzir sua projeção de crescimento para 2022 em mais da metade, para 1,8%. 



O diesel russo continua chegando à Europa mesmo após a invasão da Ucrânia em 

fevereiro, mas comerciantes, bancos, seguradoras e transportadoras estão se afastando 

cada vez mais do diesel, do petróleo e de outros produtos exportados pelo país. 

Várias petrolíferas europeias anunciaram que estão deixando a Rússia. A TotalEnergies, 

gigante petrolífera francesa, disse em 22 de março que deixaria de comprar diesel e 

petróleo russos até o final do ano. 

O mercado de petróleo e diesel é global, e as empresas geralmente podem encontrar 

outra fonte se seu principal fornecedor não puder atendê-las. No entanto, nenhuma 

petrolífera ou país pode compensar de forma rápida a perda da energia russa. 

A Arábia Saudita, por exemplo, não aumentou as exportações de diesel porque uma de 

suas maiores refinarias está passando por manutenção. O país e seus aliados na 

Organização dos Países Exportadores de Petróleo (Opep+) também se recusaram a 

aumentar a produção de petróleo bruto porque estão contentes com a alta dos preços do 

petróleo. A Rússia pertence ao grupo e tem grande influência sobre os demais 

integrantes. 

Christine Hemmel é gerente de uma empresa de transporte rodoviário em Ober-

Ramstadt, na Alemanha, que é comandada pela sua família há quatro gerações. O 

negócio familiar enfrentou quase todos os desafios que as transportadoras de médio 

porte enfrentam desde o início da pandemia. 

Os preços dos pneus e das peças de reposição dobraram muitas vezes. O preço da 

madeira usada para paletes durante o frete disparou. E tem sido difícil encontrar 

motoristas experientes. O AdBlue, um fluido usado em caminhões para atender às 

regulamentações de emissões, está custando quatro vezes mais do que costumava e às 

vezes fica indisponível, disse ela. 

A empresa de Christine, a Spedition Schanz, que tem 35 caminhões, está pagando o 

dobro pelo diesel em comparação com 2021, disse ela. Isso significa € 252 mil a mais 

(ou US$ 280 mil) em despesas a cada três meses. De acordo com os contratos com 

clientes, a empresa pode repassar o aumento, mas só depois de três meses. 



“É insano como os preços estão disparando”, disse Christine na terça-feira. Ela espera 

que eles se estabilizem, afirmou, mas “não faz ideia de quando isso vá acontecer”. 

Em algum momento, ela disse, “repassaremos o aumento para nossos clientes, e eles 

vão repassar para os consumidores”. 

As empresas europeias de energia estão se esforçando para encontrar fontes 

alternativas de petróleo, conforme param de comprar da Rússia. Entre os desafios está 

o fato de o petróleo do Golfo Pérsico tender a apresentar um alto teor de enxofre. 

Algumas refinarias europeias não podem processar esse petróleo e outras precisam 

fazer adaptações caras para lidar com ele. 

Além disso, o preço do gás natural subiu muito, aumentando os custos da eletricidade. 

As refinarias também usam gás natural para produzir hidrogênio, que, por sua vez, é 

usado para remover o enxofre do diesel para reduzir a poluição do ar. Na quarta-feira, o 

governo alemão começou a se preparar para racionar gás, caso a escassez se agrave. 

“Trata-se de apenas um mercado para o preço do diesel”, disse Richard Joswick, chefe 

de análise global de petróleo da S&P Global Platts, empresa que fornece informações a 

respeito do setor de energia. “Mas subir o preço dele na Europa faz o diesel aumentar 

em todos os lugares.” 

Joswick alertou que, à proporção que as refinarias se apressassem para produzir mais 

diesel, inevitavelmente elas produziriam menos gasolina e outros produtos, o que 

poderia aumentar os preços da energia em todos os setores. 

As refinarias dos EUA exportaram mais diesel para a Europa de Nova York e da Costa 

do Golfo nos últimos meses. Isso não é comum, pois essas refinarias costumam vender 

a maior parte de seus produtos no mercado interno durante o inverno, quando a 

demanda por diesel tende a ser maior que no verão. 

“Os europeus produzem o máximo que podem, mas, mesmo assim, não é suficiente”, 

disse Debnil Chowdhury, vice-presidente e chefe de refino das Américas da IHS Markit, 



empresa de pesquisa subsidiária da S&P Global. “Por isso os EUA precisam preencher 

essa lacuna.” 

As exportações de diesel dos EUA para a Europa, por sua vez, ajudaram a elevar os 

preços no mercado interno, ao reduzir a oferta. Isso pode se tornar um problema maior. 

As reservas de diesel no país vêm caindo ao longo dos últimos 18 meses e estão em seus 

níveis mais baixos em oito anos, de acordo com o Departamento de Energia dos EUA. 

“Há algum temor” no mercado de diesel neste momento, disse Linda Salinas, vice-

presidente de operações da Texmark Chemicals, empresa do Texas que converte diesel 

não destilado importado – produzido com óleo de cozinha usado e resíduos – em 

combustível renovável para aviação. “Com que frequência temos uma grande potência 

como a Rússia invadindo outro país e provocando um impacto global como esse? Todos 

os fluxos do combustível estão conectados.”/TRADUÇÃO DE ROMINA CÁCIA 
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Os efeitos da alta das commodities
no Brasil
Disparada dos preços dos produtos primários afeta a economia brasileira em várias dimensões, e
com impactos conflitantes

04/04/2022 05h00 · Atualizado 

A disparada dos preços das commodities afeta a economia brasileira

em várias dimensões, e com efeitos conflitantes. O impacto mais óbvio

é piorar as projeções de inflação, o que exige juros mais altos, ao

mesmo tempo em que contribui para a valorização do câmbio, o que

atenua parte das pressões sobre os preços. O movimento também dá

gás à atividade econômica nos setores que produzem e exportam

produtos primários, além de aumentar o saldo comercial, fortalecendo

ainda mais as contas externas.

No curto prazo, as commodities mais caras engordam ainda a

arrecadação de impostos e, ao elevar a inflação, aumentam o valor do

PIB em termos nominais, combinação que reduz o déficit e a dívida

pública como proporção do PIB. No entanto, a Selic maior, necessária

para enfrentar a alta dos preços, leva ao crescimento dos gastos com

juros do setor público, o que é negativo para a dinâmica do

endividamento público. No primeiro trimestre deste ano, o índice de

commodities CRB subiu 27%, uma das principais consequências

econômicas da guerra entre Rússia e Ucrânia.

Os efeitos do conflito no Leste Europeu para o Brasil são ambíguos,

como resumem os economistas do Bradesco. De um lado o menor

crescimento global, a alta da inflação, decorrente das commodities

mais caras, e potenciais problemas na importação de fertilizantes
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sugerem uma expansão mais fraca da economia brasileira e preços

mais elevados, dizem eles. De outro, observam, a expectativa de um

ganho de termos de troca (a relação entre preços de exportação e de

importação), “em um contexto de baixos riscos de solvência, favorece a

apreciação da moeda, a melhora das contas públicas e a menor

aversão ao risco, que atuam na direção de maior crescimento e

mitigação de riscos inflacionários”. Para o Bradesco, o efeito líquido

deve ser mais crescimento, mais inflação e mais juros. Até o momento,

porém, os termos de troca estão em queda neste ano, porque os

preços de importação têm subido mais do que os de exportação.

Impactos sobre a economia brasileira são
diversos e conflitantes

O eventual impulso à atividade tende a ter fôlego curto, uma vez que o

impacto defasado da alta forte dos juros vai bater sobre a economia no

segundo semestre deste ano e no ano que vem. O custo de

empréstimos e financiamentos vai aumentar, num cenário em que a

parcela das famílias com alguma dívida atingiu o recorde de 77,5% em

março, segundo pesquisa da Confederação Nacional do Comércio de

Bens, Serviços e Turismo (CNC). Os juros elevados também afetam a

disposição das empresas em investir em projetos de modernização e

ampliação da capacidade produtiva. De março de 2021 para cá, a Selic

subiu de 2% para 11,75% ao ano, devendo avançar pelo menos mais

um ponto percentual em maio.

Na sexta-feira, o Bradesco elevou a projeção de expansão do PIB em

2022 de 0,5% para 1%, um número nada exuberante, mas acima do

0,5% do consenso de mercado. A agropecuária contribui para o PIB no

começo do ano, especialmente por meio das exportações de carnes,

aves e suínos, aponta a equipe liderada pelo economista Fernando

Honorato, que ressalta ainda o desempenho do setor de serviços. Além

disso, o Bradesco vê o mercado de trabalho com “um bom ritmo de

criação de vagas”, ainda que a renda esteja em queda em termos reais,

num ambiente de inflação alta. Para completar, também deve ajudar a



liberação de cerca de R$ 30 bilhões do Fundo de Garantia do Tempo de

Serviço (FGTS) ao longo do segundo trimestre.

As perspectivas para a inflação, por sua vez, pioraram

significativamente. O Bradesco elevou a estimativa para o Índice

Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) de 2022 de 6% para

6,9%. A projeção do banco é até conservadora, se comparada a

previsões de outros bancos e consultorias - há quem veja o IPCA em

8,5%. O choque de commodities, como petróleo e produtos agrícolas,

ocorre num quadro de inflação já pressionada.

O aumento de preços de commodities também tem elevado as

projeções para a balança comercial em 2022. O Bradesco trabalha com

um saldo de US$ 75,4 bilhões neste ano, 22,8% a mais do que os US$

61,4 bilhões do ano passado. Na sexta-feira, a Secretaria de Comércio

Exterior (Secex) do Ministério da Economia aumentou a estimativa de

superávit comercial em 2022 de US$ 79,4 bilhões para US$ 111,6

bilhões. Para o Bradesco, o Brasil deve ter um déficit em conta corrente

neste ano de 0,3% do PIB, bem menor que o 1,7% do PIB de 2021.

Honorato destaca que o Brasil não tem problemas de solvência de

curto prazo, um trunfo importante num ano em que o Federal Reserve

(Fed, o banco central americano) começou a elevar os juros e o mundo

vive um momento geopolítico delicado, com a guerra entre Rússia e

Ucrânia. O déficit em conta corrente é amplamente financiado por

investimentos externos, observa ele, lembrando ainda que as reservas

internacionais de US$ 360 bilhões cobrem com folga a dívida externa

do setor público, de US$ 80 bilhões.

Commodities em alta, contas externas sólidas e uma elevada diferença

entre os juros externos e internos têm contribuído para o tombo do

dólar, que fechou sexta-feira em R$ 4,668. Esse recuo da moeda

americana ameniza pressões inflacionárias, mas não tem sido

suficiente para anular o efeito do aumento dos produtos primários

sobre os preços.

Nesse quadro, as previsões para o câmbio têm sofrido diversas

revisões. O Bradesco reduziu a sua estimativa para o dólar no fim deste

ano de R$ 5,30 para R$ 5,10. Fatores como os juros altos e as

commodities caras jogam a moeda para baixo, mas há outros que

apontam para um dólar mais elevado, como as incertezas no cenário

global, o aumento dos juros nos EUA e as dúvidas quanto à trajetória

das contas públicas brasileiras no médio prazo, num ano em que

haverá eleições presidenciais.



No curto prazo, a alta de commodities e a inflação elevada melhoram

alguns indicadores fiscais, a exemplo do que ocorreu em 2021. Em

março, o Bradesco trabalhava com uma dívida bruta de 83,6% do PIB

para o fim deste ano e de 89,7% do PIB para o fim do ano que vem. No

relatório divulgado na sexta-feira, as estimativas caíram para 80,1% do

PIB e 83,7% do PIB, pela ordem.

Uma guerra prolongada entre Rússia e Ucrânia tende a manter a

pressão sobre os preços de commodities. Para o Brasil, é um cenário

que produz efeitos negativos e alguns positivos. Mas, como o país

enfrenta uma inflação persistente e disseminada, acima de 10% em 12

meses, commodities mais caras incomodam mais, pelo efeito de

corroer a renda, especialmente dos mais pobres, exigindo juros altos

por mais tempo, o que é prejudicial ao crescimento.

Sergio Lamucci é editor-executivo e escreve quinzenalmente 

E-mail: sergio.lamucci@valor.com.br
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Desestatização da Eletrobras deixa
precatórios de fora na 1ª fase
Falta de regulamentação retira essa opção de pagamento das ações no início do processo de
venda de ações da estatal

Por Lu Aiko Otta e Edna Simão — De Brasília

04/04/2022 05h01 · Atualizado 

A primeira etapa da desestatização da Eletrobras, prevista para o mês

que vem, não contemplará o uso de precatórios da União para

comprar ações, disse uma fonte da área técnica. Será uma operação de

abertura de capital, na qual investidores comprarão ações oferecidas

pela empresa, e não pelo governo federal.

Se no futuro o governo decidir vender suas ações da empresa, aí sim,

será possível usar precatórios da União como moeda, informou.

A possibilidade de comprar ações com precatórios, que são créditos

detidos por pessoas e empresas contra a União em decorrência de

decisões judiciais, está na Emenda Constitucional 113/21, que ficou

conhecida como PEC dos Precatórios. Outra emenda, a 114,

estabeleceu limite para pagar precatórios. Segundo cálculos do

Tesouro, R$ 34,8 bilhões farão parte do chamado extrateto.

Os precatoristas que ficarem acima do limite entram numa “fila”.

Podem sair dela se concordarem em receber 60% do valor ou se

utilizarem os créditos para fazer um encontro de contas com a União.

Por exemplo: usar os créditos para pagar débitos tributários inscritos

em dívida ativa. Ou ainda: comprar imóveis do governo federal ou

ações de empresas estatais.

Outra frente que tem gerado consultas ao Ministério da Economia é a

possibilidade de usar precatórios para pagar taxas de outorga que são

cobradas nas concessões de infraestrutura à iniciativa privada. Por
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exemplo, aquelas que são pagas por concessionárias que exploram

aeroportos federais.

O Tesouro Nacional tem interesse também em fazer encontro de

contas com entes subnacionais. Alguns têm precatórios a receber,

sendo que os mais volumosos se referem a pagamentos feitos pelo

governo federal ao Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do

Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério (Fundef). Por outro

lado, Estados e municípios têm dívidas no Tesouro Nacional, resultado

de operações de refinanciamento de dívidas feitas no fim do século

passado.

Essas operações de encontro de contas, porém, ainda vão ganhar uma

regulamentação. Uma primeira versão de decreto está em fase final de

análise no Ministério da Economia, antes de ser submetida à Casa Civil

e ser publicada. Uma vez em vigor, definirá os procedimentos a serem

adotados pelos ministérios que forem fazer privatizações e concessões

incluírem em seus editais a possibilidade de usar precatórios como

forma de pagamento, explicou.

O decreto diz, em sua versão atual, que essas operações farão parte do

Orçamento da União, mas estarão fora do teto de gastos. E orienta

como cada uma será registrada. Dependendo da operação, os

impactos sobre o resultado das contas públicas e a dívida podem ser

diferentes.

Um exemplo citado pela fonte é a operação envolvendo o aeródromo

Campo de Marte. O governo federal encerrou uma disputa judicial de

seis décadas e concordou em pagar R$ 24 bilhões à prefeitura de São

Paulo. Esta, por sua vez, utilizará o precatório para quitar parte de sua

dívida com o Tesouro Nacional.

Nesse caso, o pagamento feito pela União será contabilizado como

uma despesa primária, um pagamento regular do governo. Mas a

receita é financeira, e não primária. O que os técnicos querem é deixar


